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Betinho visita Nova :g�aç� e acusa : -

No Brasil a economia não 

trabalha em benefício do povo 
d S O Betinho, coorde-0 soci6lcgo Herbert e ouza

à
, 

F e à Miséria • p ama de Combate ome , 
n;Jor ,,o rogr 

nda-feira (14106) a criação do 
prest1! .:.u na ��tima s

:�bate à Fome de Nova lguacu. 
p:-,me,ro Com1t� de C 

Câmara de Vereadores. contou 
O evento, realtza

J
o na 

resentantes de diversos setores cem a �resença_ e re
� entre eles o deputado feder�! 

i,ados a questao �oc��ada Rose de Souza, o padre Ma­s;r910 Arouca, a d P 
I além de vereadores teus da diocese de Nova guaçu, 

. bros dos mov imentos de base da lgre1a. . e me
; trajetória de Betinho na cidad�, porem, teve inl· 

cio na A�soci::,ção Comercial e lndustr,_al de Nova Iguaçu 
(Aciril onde apresentou ao empresariado loc�I a_s base_s 
ac •J Proo1ama dn C"mbale à Fome e/ Miséria. Esh-

,;;;, prc'"e--.fes ,0 ocal cerca de 200 pesso�s. _entre 
'7 ,, presideo•e da entidade, Roberto de Alme ida, a 
'r��e;ra dama de Nova Iguaçu, Leda. Gomes, e os pol.1-P 
__ , Ar•ur Me'-ias (PT>, Dirceu Crisp,m (PTBl, Jose. :a­

vo·, i'Fll e Nelson Bo1nier (PU. Para o_ repleto auáito-10. 
e soe logo teceu um breve ccme�tcir10 sobre a con1 m­
h -a Sv- o-no\. co-€�:,nômi:a verH1caoa no Pa,s �XF-_li· 
c�u a ,azo:-s que o levaram a lutar pelo proieto e ainc?.' 
i pe-... : fr, dcs pre�cnte�. exemplificou for�a,s .de ap11-
ee••o de plano de combate à fome no munic1p10. 

Q em v,v,,. o Pa s enfrenta um mundo de prc 
t-'-,.-.._:: 1 1a;�c, c._rrupcãc desenprego, falta de opor­
t ... - :fad ... pda o: 1ov .... ris fa,ia de oportunid�dc rJare cc: 
i- :�. crise na rede de ensino pL � lico, cns-. na recl; 
de q1..de 01 blica, o e�câridalo duo:. preços dos reme 
e _ E .r ..... .., '"l .... m q, - e:- fci.7er L•m rc ... ia da 
e, { 1 .n J'J tanc'o ;o.o, ma. - •�ai: ou. 

O ot:: .}:::�o Jpre entou seu projeto de ... -a for.,,a 
!, rricl .. C ... lc_" a r,�( a a quP_tao básrca a ser t?ni:ren­
•.:da e uma p!'opo-1a de ação A quE: ;O relacicnada por 

Ei tlnl--o en olv""' pr nc p:::lmen! a n �r ,a dr-sigualdade 
c:ccial (" r!t a e' :::.e mais aba�.:1da e"t.i enc,11..rado no�­
s ru•· crm carros ,.,.,o'"'-rtadc) '). aç.,.avada p"'\la rnarg•­
c· ..:.:: J 32 m1 hues Ce br"- !e ros, que vivem na 
if'ldigénc1� teta!. 

O numero d'!'!, mendigos cresce. O número de 
ci ... r e. na., ... cas r:rec;cc A população de r1Ja crc""ce O:. 
,,,,,., -= • ct vic!enr 1 deccrer,,te ch,<t3 c:ituJÇdO, de pc­
i:- :a. J0 -j..,1"'"' ... d ... '"e:- 'F_trc d corr·upid0 cre5ce. Hce m .. s Iª v•,1Emus uma situa,..ao tngica. Se nada for e, (" a s;tua:::dei v.;1 se tornar ainda mais trágica. Até 1 r-je ninquém definiu um -:>rCCí'SSO para fazer a econo­fT'·a _bal: ar eJTI b�·r,,c'íci0 de todos - sent<?nc:cu B::: . "�º 

A c••-atégie ad:••da pelo Plano de Comb"ie à Fome p:ra mcdificar o rumo desta situa;ão é, segundo sa-1 :'1 ta be--3da na 2;ão vcluntária, com a criação de cc:m tl:; em todo:i. os lugues poss1veis. Os problemas q_e � em ter dfre-tamen!e atacados são a fcme e e C:FtE p�ego. Para 1'""' matar a fome Betinho mc-stra doi� ccmmho"" que pod!m ser trilhados Pelos comitês: a com­pra (prov1de�ciada pelos que têm disponibilidade para •zinto} e a _arao solidária {que envolve um trabalho sobre � rac1onalizacao da distribuição de alimentos e a mobi­ltZacao comJnitária) 
O desemprego pode ser combatido, da mesma for­"'ª q�e a fome COM a racionalização dos processos de 1nvest1�ent,·� gerando atividades que envolvam o em• pri;go ce moo-de-obra temporária ou efetiva Por exemplo� uma prefeitura que prec sa cons• ,ruir 1.,m viaduto pode contratar uma empreiteira e gas· �ar .,m mundo de dinheiro. Por outro lado, o mesmo prefeito pode contratar mão--de·obra e coordenar 05 tra· balhos de uma C"-utra forma. 

CAMPANHA DE VACINACÃO CONTRA
PARALISIA INFANTÍL TERA

LANCAMENTO DIA 21

"--ª";-!-: na A:;ociacão Comercial de Nova lcu:i• 
r,.imeiia. el�na de ;ua visita a Nova Iguaçu. (Foto de ' 

Wagner Sispol 

Passeata em defesa do Hospital da 
Posse r e u n i u 2 mil manilestantes 

Nova Iguaçu teve uma manha tumultuada na úl­
t.ma :er;;a-feira ( 15/06). Cerca de dois mil manifestantes 
rea 1zaram um grande protesto contra a paralisação total 
d•.; <.!L idi!'"'l:..n1o no Hospital da Posse, congestionando 
pvr teca a manhã as principais ruas do Centro e blo­
C. - a .• de por c._ ca de meia hora o trânsito nas pistas 
c.1 Rc:;�·:ia Pre!. e.ente Outra. 

A r:,;i .,,if•u:tr,_ ·eo contou com presenças de represen­
lC�te; de diver,;os ,setores da comunidade da Baixada 
Fluminense, como membros de associações de mora­
dcres, sindicalistas, funcionários públicos da área da 
::"ude e, até mesmo, alguns vereadores e deputados. 
Os prefeitos de Nova Iguaçu, Altamir Gomes - qu� 
1cm tentado junto ao governo federal a liberação d,i 
verbas paro o hospital - e de Belford Roxo, José Júlio, 
o Joca, também acompanharam a manifestação. 

A formação da passeata teve início na Praça José 
Hipólito de O!iveira, às 8h. Centenas de pessoas empu­
nh�r.c!o faixas e com rostos pintados denunciavam a 
d ispcsiçâo de todos a lular pela reativação do Hospital 
da Posse. Com a chegada dos prefeitos, o grupo deu 
início ao protestar cantando refrões e gritando palavra'i. 
c!e ordem contra a cri�e na rede de saúde pública. O .. 
rr ,,,festan1cs percorreram parte do calçadao e, daí, se­
guiram em direção à Rodovia Presidente Outra. 

Ao chegar nas proximidades do local, o grupo foi 
bloqueado por um pelotão do Batalhao de Choque. da 
PM, que, a princípio pretenrla impedir o bloqueio da 
est•a�, Ccntudo, a presença dos prefeitos e de dep1 
:1do ,...,.,:lvenceram os poliCiais a ceder e liberar a pas­

q rr ri')"\ manifestantes. 

NOEL DE CARVALHO DEFENDEU EM 
BELFORD ROXO POLITICA 

EDUCACIONAL DO GOVERNO 
BRIZOLA - 11ág. 2 

PROCESSO DE C�RRUPÇÃO CON-ntA O 
INSS INCRIMINA o JUIZ cum SllV A 

O juiz Célio Silva, cx­
litular da 6.• Vara Civel de 
Nova Iguaçu, está sendo in­
v"""stiq,..J-, l'""'"la rorrcaedo­
r" ., G .. 1 de lu°'tiça do Rio 
de Jan..: iro. por s·Jspe 1ta de 
envolvimento e:m fraudes 
cc�tra o INSS. Silva já ha­
via sido citado pela CPI da 
Previdência como envolvi­
do nas fraudes contra a 
Previdência S o c i a I em 
1991. Apesar de denun­
ciado ao Ministério Públi­
co. Silva l"lâO foi ".>uni...l,:, 
com o ofastam ... .,_•o. como 
acontP.ceu com c:eus co1e­
qas Nestor do Nascim"nto 
e Pedro Diniz. 

A denúncia 011P d�,, cri• 
oem à investigação oartiu 
de atual titular da 6 • Vara 
o iuiz José Jayme Santoro. 
cJ,,. onviou na 1'Jltimil cerna• 
•� um total de l 004 oro­

,:ec:c:os com indício� de ir­
r,.,,L 1 ,u• ,)des -"10 corr0ai:>­
dcr-qer<1 I Jç-A D�mirgo� 
Molede, Ssrtori 

do Santoro suspeitou do 
número do regi�, tro da 
OAS (Ordem dos Advoga­
dos do Brasil) de um dos 
advogndos que partic :-,a­
vam dos processos Ao �­
ve�tigar o assunto. o 1 1J1Z 
descobriu que o rc.-gi:tro 
do advogado Fernando To­
ledo Allende havia sido 
falsificado e, na verdade, 
pertencia 'à OAS paulista. 
1untan:lo as peças do que­
bra-cabeças, percebeu que 
uma estagiária, que traba­
lharia como auxóliar de Al­
ie ;lp Taci Mello da Rocha 
Silvu. atuava cem diversos 
c1.;tros advogados, e era 
e: mprc a pcs�ca cncarre• 
, ida cJ� receber os valores 
;,ages pelo INSS, e a assi­
-,tur, ele. advogdo Allen­
de como comprovado pos· 
rcriormen1e, fora forjada. 

Part-. -4-,o:. prcc:c-s�f"'5 to­
,i('I- rt'>frrrntp<::. ) ro\. �'1 .-li:i. 
hMof'c " do lNSS foi 
0-:!1"1, nfl�;mcio um orrjt -
,o dn US$ 3.6 milhõ0s -
..-,ue '1oderia ter ('hr-r;,�'"' ""l 
c'"'r(""'" ,1/.'0 lJS<:; 4 'i milhõ�'=' 
c�o:.c- s�ntcrn n�o ti,,,..,,.,.,:, 
bloqur -.-do imPdit"tani0n .. � 
c:�11 n;.r,rtmento. SP quan· 
do nonunciado. Célin Sil­
va tivP("S.,.. ,.;do n•mi'1r --r,,­
,... afa"t-lm�l"lto. r1 to•1l ..;1rl 
�.o-;ta .,, ,r ... +ia , ãri •""rii! ,.º_ 
ouer saido dos c<"frcs d� 
lf\!SS 

�-: "'vccada a re:p..iri.der 

otcbr,.., o assJ;ito Taci ccn· 
f ri""\_., c:u� at•JJÇYO cm 
1250 'Jroc&.;os e ainda, 
q1JP d vidia o� valores re· 
.- ',ado;; - c 1

., .. "Iª cerca de 
r,s HO b:1hc.: c ,:n os 
c:.�V�dadcs dc'i processos. 
Santoro calcula e- e a frau· 
dt.') v�rr" c-ricll') rf!:liJ!izarla 
por uma ouadrilha forma­
A por f1.. rcion� ios da i·,s­
t ça e do INSS em opera­
,; ,:, p-::r !..; fo a Baixada. 
Por conta do combate às 

• o · z rovela iá ter 
e .áa ameaças de morte, 

e •�r �;de aba�--o(!do por 
dut.1s vezes por veículos 
su�p�itcs enc.1.,cnto dirigia 
seu automóvel. A cusp�ita surgiu quan-

Desmentida a nomeação de Fernando 
Gonçalves para a Secretaria de Saúde 

São ..,-,uiros os boates em Nova Iguaçu dando conl3 
de q• " Deputado Estadual Fernando Gonçalves terra 
!.iJo cc,;nvidado pelo Governador Leonel Brizola pdro 
ccupar a Secretaria de Saúde do Estado. Em entrevist' 
telefônica concedida cem exclusividade ao CL, na tardo 
dã última quinta-feira, o também Deputado _Estadual 
Carlos Correia, vice-líder do PDT na Assembléia Leg1s 
!ativa desmentiu o convite, assinalando que "o Depu· 
iado Luiz Cadorna coniinua ocupando o cargo, iá que 
este conta com o apoio do Grupo da Saúde". Este Gru­
po. segundo Carlos Correia, tem ajudado a dar susten­
tzção ao Governo Estadual e tem como represertante 
em Nova Iguaçu o Deputado Josr' Távora. 

Na rápida entrevista concedida ao CL, Carlos C?_r­
reia disse ainda que a bancada do PDT na Assembleia 
decidiu deixar o Governador a vontade para fazer as 
modificacóes que se fzerem necessárias no secretariado. 
"As especulações são naturais - acentuou Correia - e 
até o meu nomP. chegou a ser cogitado várias vezes, sem 
que eu tivesse feito qlJalquer solicitação nesse sentido" 

Nesta tão badalada reformulação, a bancada do PDT 
cptcu por assumir uma posição de coerênda dentro da 
linha programálica do Partido, sendo que o líder, o 
CPputado Luiz Guimarães, ficou encarregado - segundo 
Córlo!. de transmitir ao Governador tal decisão. 

ORÇAMENTO DA UNIÃO PROGRAMA 
MAIS DE 1 TRILHÃO PARA OS
QUATRO MUNICIPIOS DA REG!ÃO

IGUAÇUANA 
P1GIN-\ 2 



SEM MILAGRES, SEM TECNICO, SEM VERGONHA 

O grande rr,ilagre da e,..,,nomia brasileira acabou 
nao acontecendo. O sorridente FHC mostrou que está 
afinado com o receituârio do FMI, da mesma forma que 
os seus antec�ssores. A explosão prevista acabou se 
1ransformando num fraque, com pontos apresentados 
que ddo a impressào de um 'plano Eliscu" com outro 
nome. 

Na semana que antecedei, ao "Plano Vexame' -
e--:se deveria ser o nome do qI1e chamam Plano Verdade 

, o sorridente Fernando Henrique, mos,rando que não 
e santo e nem bobo, veio até ao Rio de Janeiro, beijar a 
mao do aluai representanlc do império. Com a saída do 
, •ce-rci Fernando Affonso Collor, reassumiu a intendên­
c. J o "rnago-grão-vízir" Roberto Marinho, que autorizou 
FHC a dar continuidarle à sangria dos recur.sos da colô· 
111a. E tome arrocho. 

No meio da p:rnacéia oue e!,tá sendo incensada 
p ... los emp,esár os e banqueiros, está previsto uma ver· 
cadeira auditoria nos bancos estaduais. Tudo bem. mas 
/-'Or que so no; banco� estaduais? Sou capaz de apostar 
e ue a n-ra1oria �trs grandes conglomerados f nanceiros C 
incapaz de suportar uma investigação, por mais super• 
• 1c.ial que .... :-ja e..., suas c=r tas, aplicações e dívida. com 
o Banco Central 

E ,se '"Plano Vexame" está corP c',eiro de preparação 
do vc,dadeíro choque, já que o processo de dolarização 

"rs. •e- f\!o�sa economia é fo1tiss1;-.,a, pois tem con;­
guido resistir através dos tempos à sanha e voracidade 
de, tecnocratas De Robrrto Campos e Delf,m Neto a 
;:e!ia Cardc�o e Fernando Henrique, o projeto é o mesmo, 
cefnido pelo "Grupo dos 7" cerno neo-liberal, que vai 
,:--eparando o mundo para a chamada "glohalização". 
1�.t0 é. o planeta Terra terd um governo único. mercado 
ccmum e moeda da mesma forma. 

Nesse quadro, o dolar como moeda universal é um 
,cnho dos Estados u�idos, cuja economia também não 
anda muito bem das pernas, pois pra complicar existe 
uma verdadeira indústria de dólares falsificados espa· 
lhadcs por leda a América Latina e par;,e da ��ropa. 
tJesse caso, a dolarização pode ser uma furada . Será 
i::1mplesmente u!Tla forma de transferir a dívida interna 
c:mericana para os p:íses da periferia. 

Vamos aguardar Quem sobreviver, verá. E na lula 
para que uma bca carte da população consiga_ -sobre� 
v,ver está o sociólcgo Herbert de Souza - o Bel,n�.º -, 
Cive este\/'e lan::ando um "Comitê contra a Fome e� 
lfova lcuacu. Considero Betinho uma personalidade aci­
ma do.., beaffi e do mal. N:::s:� momento, ele se coloca 
como O "profeta da Cidadania", tentando alertar todos 
e '" ter, da soei d .. de bra5i\eira de cuP a fcm� r.-::if"'
<e, ..., • ...,1rr c:c ; 61 e. 
trl. _ r, �do. Ccr, \,1 ui , e.rdadeiro $3nto E- sua. pre­
qacoes, Betinho procura devolver a esperança a� povo. 

CORREIO DA LAVOURA DE 19 A 25 DE JUNHO DE 1993 

ORÇAMENTO DA UNIÃO pqoGRAMA MAIS DE 1 TRILHÃO PAR.A ns � 
NUNICíPIOS DA REGIÃO IGUAÇUANA 

11\ 1 (rS 1 tr• <JO f ,rarn pr nmad J an cu • ro m Jn p ... Jo c.1 • _ � te r "-1 ., B1.. ford •�oxo. Jap..,ri, Qu 1mados e Novit 1-;Jv "'V no Or�ame ... to da Unia� p:1ca ,::sL - - :,_ --' r-ll•;�a, ãn cxatc" Cr$ 1 083 511 ,.t:65 000,00 1 t '. ,, poss1ve:I graças a um trabalho conjunt.:., dcs d;;:puta k., é3 á ca, 'acrdenado• ,-,elo deputado Nel,on Bornier (fotc,,, o c udl como único rcipresentante do gr JPO n� ,. .,,n1 e de On !m!".•f\t:J no Conera.: __ .,, teve rra,or mcb1lid d para defender O? programas de interesse comum. 
. �s fl'\Unidpios serã<:> berdiciados . com r )r prmc,�I r,ente, para aplicaçio �m �ab,1,-,0 f'df.'ular, �u. �arr. l'lt� básico, cc! ta tr---i .,,-znto de 1, o ,ba cimento de água, inst,1lação, reparos e melhorame:nto de rsgotos ,;anit-üios. assistênci"' a professores e estu· Ct,ntcs, distribuiç:ào de livros didáticos, reequiramento 

ou ...:onstruçao de hospi• -. E" po<tos de saúde; aquis1ç..:10 de ambulâncias, construçâc e pa>J1rn ,tação de estradas e controle de enchentes. 
Distri'Ju·•:ão 

Nova Iguaçu sora o ma,c; •qui�hoado - CrS 50 9 
bilhões e 850 milhões, dos qut s a m,,or parcela -
Cr! 185.626. 000 . 000, 00 - virá do /J\inistérío de Edu­
caçao e Detpcrto para a conclusào d ... obras e ar�u·-.r<Jo 
de equ,pamenlo; da UMED. Para a reforma do Pooto de 
Benefícios do INSS, o /.hin,stério da P,:v.déc.c,c Se: .)1 
p1 evê Cr$ 128. 700 . 000 . 000, 00 e o Ministério da Saúde 
n•'\. ;p\ 'l10l r: Jli) O r-: '"?U 1P rr _ .., GC H-:-::.r itci � ? • � 
Cr$ 12. 37:, 000 . 000 .00 . 

Bclford P, xo tcr.l d tin do 1 ·• " J< 559 465 
1: lhões, dcs qua, Cr$ 1 :;,:; 900 000 .  J�0.00 - a ma or 
verba é c.1 5finad,.;. ao �:��e 1 d t.b �e•- to de 
�ç.,1 a ·b rn 1 · ,.., 0. Pura a infra-estrutura urbana foram 
Q,.;-5tin ... dcJ r .. e.,-> de Cr$ 30 bilhões; revestimento do 
C�nal Maxamcomba, Cr$ 66. 484. 465 mil; construção 
do ho pital • e •<lo ,,, s•u1e Cr$ 19 800 milhões; sa• 
ne,3m r ô t 1<..J, CrS 9. 9L.� milhões; comtruçdo de he• 
mocenlro, CrS 7 425 milhões. 

Jap�ri '1:.derc> -... cn._.:-, m programas, Cr$ 
119. 344. 500 . 000, 00, sendo a maior importância -
CrS 2� 70C'- q '.' u.,: d -:tinada à construção de um 
hospital e a segu,nte - CrS 24. 750 milhões para o 
controlt! d .. enchente"i. Estão ainda previstos recursos 
para saneamento básico - Cr$ 22. 299. 750

_-
000, 00 

apoio à habitacão popular, Cr$ 6. 187. 500 m,I; 1nfra­
eolrulura urbana, Cr', 22. 299. 750 mil; tratamento do 
lixo, Cr$ 4 950 . 000 mil. 

Cr$ 82. 912. 500 . 000,CO serão destinad� para 
Queimado, sendo que Cr$ 47 025. 000 mil_ para a 
const. 1..,;ão do hospital. O �ane?merito b6-;1co sed be· 
ncficiado com Cr$ 9 900 .  000 mil e prc.gracnas o sa­
neamento, con!:tt ução de creá es, reforma de esc,las, 

d têri .!IS:. 
tn w., d'- p t 

,vohN-r•. •., da pr ·eJ-:la ,., 
U- �--:, -J '"a� 

r i::e 
c,s � 47 m 

':r 4 9: 
lt�g• a1 1 m 

t 

' - t , _e'>,.,, ,1 

f / 4L 
e ..... �"' 

, uni d­
� C,_0�1 

r viu .... a,s 
e :. :, 

't 
� 

11:er , .... ... .J 1u 1:iclu r 
t.-C. : ,..,a1s p.. -� ,-,ic.., e· �- _ -
ele ur>' pn to e. s ,ude crt 2. 475. ')C'0 m 1, 1 · , ... �'-.. ccr tr ...,'ao d po.,o de ": d - r� 
:? 970 . cor:> r-":lhõe : R;o (laro - cc.nst·uç•o oe ""''. 
cf e CrS 4 Q74 I\QQ r''hõ, s. 

NOEL DE CARVALHO DEFENDEU EM BELFORD ROXO POUTlCA EDUCACION� 

DO GOVERNO BRIZOlA 
REFOR!,MS AMPLAS 

Mas são muitos aC' ele" q�c clharo a pro,:, ta de 
B·,tinho como o preâmbulo da campanha de Lula para 
c;e· idenle fa•o alardead� por alguns peti,1as" O que 
� u-m� bu�rico c;em igual, pí•S �e o r st1lho �egar �ogo 

lifcilm, nle tc•emos eleições ou (quem sabe l partLJos; 
Só qve viver dt esperanças rido dâ. Quem rnan � e 

< c.!irii?"ro. � Parmalat 'Palmairas pro�ou que é,..:,����­
E f qt.,e-i sab�riC-, D us nJo é b;-c... �c1ro, .,, � e 
r.o M,lS. acredito Clue o Brasil tem 1e1to. E so mudar o 
.. t.cnico talel"'tO e ;, qu � temos de �o�ra 

, _ 

O Secretário Estadual de Educaçao, Noel d° Car­
velho esteve na última segunda-feira lid 14) na sede 
do PÓT de Belford Roxo, onde foi recebido pur ""'' de 
treze�•as pessoas. A vind3 do Secretário Estadual �e 
Educ cáo foi promovida pelo cx·Deputarlo Federal Ard" 
de T 1-;,. e reuniu lideral"ças polít1us e....: và:" ..i;;, pa JC , 
destac,.1 d0 o Pr�f.1ito Jorge Jul;o (Juca), o Deput ... do Es­
• ldu, 1 J .,;.. T 1..., r l, � vr. �J.., Edi ,r _ e outros. Na co�r 
denaç ... ..::i vO nionl i:, ali m fo prv d, )r Arildo Tel 
c-stiv�f.a " v -dr.! G1 1�r il p• ;:11 .:.:,, o )( .., Jl 

Afirm"',,-,1': ;v� ,·.:: - mJrn-: 1to o G.J\o.:·rno er·:. 
j� reformou 'Tlai> Ce 1.140 escolas e quf' atê 1un�: �· 
, -,o que v "'""' t�do o restr1:,te das e�cola� trad1c1.:r: 
C'5ftr:;, r cur, <?de N:i_l d� Carvalho d1 �e?, enfat1ca:T1s •. 
que pJra cada terr ... n..> que o Prefoito Joc3 doar ao E�t�� 
'umJ c\cda .._h e- - • .:o,.. tru1d�" M .5 1=-.,. e..,•.::: 

Mas nao adi .. rnta paliat_ivos, ou se9u1r o mesmo \ 
t lo de 1ogo dos "e,tranaeirc-s". Um tcgadr,r_ 

bcr
;_1

: ,­
mFntado produz muito ma,s. O povo /ambem 

1 
1/� 

vocês viram qu ritos neqros retintos azc.-m par e
Q !e-l,,.ção da br:1nca lngla1errd? Enquanto a nossa . ue 

vergorhr, I 

1 - m técnico Na no� e.' embrarc.uec da s eçao temos u 
1 qL e foi bu�car o Dunga, da me·>_m�. forma qudeº aª:s�:­Pre1idente foi bus,.�r um "grile ro acusado 
e 

e j-,� ., rl s-er 1,/1.ir �tro da Agricultura E, �a� a ctra d .. ss,. e ',o br.JnC"?. Se"n mi"�gres, sem �écmco, sem ve 
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t- ente ao cni l""ntro 3 µnr � )' rn dv CL colheu 
do Secretório f\Jc 1 .._ r Jí-1 o cec, H ,ro mportan 
tes e !JU� rr>vrlarT' > ., Jl'IC:r > -i,;-, rerJr- t �- JI 
CP e ,. r t') p li .. �t , i: J ma1 d e 
v c gv e': 'l"\ti •_ti N I r:! C r>J\ • "'º m 1 m du}i· 

tr.,r rtcrria iá no cv 'ou ..... ,-Jado 1m�ress10nan e, 
e:x rern mais :!fr 20 ,-il prof Jc >• na folha d:;- � aga 

rrt:· 0 que ,,.�,. estdO trabalhando. As de cul,,as pJr.J 
'l' e e. rntenham fora :fa• • a 1 ,e. ri "'.JI;� " ..., m :3 
vor Jdas. Outro foto assustador ' 1 r nn' d1-
... ,.Jr a é O de que U;""' nu:---ero. as vmbros� de prof .,ore 
tem a hora-,ula de trinta minuto· o que r.h , • 'ali· 
dJde, d z t,,_r ,s-aulas por semdr 

Ri.; � unrl ndo as perr .,ntc. .1 r r " "rc-
ser•cs que fiz rJm r:oncurc. > dl", i 111.u .. f , :,r11 '-vrw�­
Cdtk� p O E 1ad•,, '\Joel J .... C rv3JLr e:-• --·J C? e a 
pnoridac 1 da S cr Mria e cu, t�r I H pr1-
r • � rc· l' e •.;:te, lonq das salas de aul.. c.r 1n1 H 
(.m s c-uifa a c:iir .. , h r-r J. 'T nd> f1-. t.,.,, c_ntl· 
rtL,C LJ e prcf � or 1ue r ... almenrc q11 : k iorar e es­
• iv r ln q� rla sal d aula <e• h rbr e . e. � o;:,t • p o 
tr--,balho, enouarlo quf" O> qu t1v�rem int1 r s� � outros 

r r• t r r o eL-1;- e,, .. nh rJr r:-:.>f 
�vnc r ldos e que au �.J n,o, fo1 ... m r rut t � ' S 
netar l para rntr H el ar)O 

o1lertou qu::- O!:» C'EP•:, d::ivem c_;er ocupad:b-. "poisª, JL a• 
tor,3 - r_v "'U t_-. c4 --cb. rt..:, Cf"."' � ... ês 3 :. 
,,tia 'c.-.ro:c:i p, r di;1' E mais: "que o :uncion.;m,:,r e r. ,,.. ,,::, .., :- ... l� v� gerdr mt _ vagas para alunes 
pr ,fe�c.ores" 
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i Negócio é o seguinte:
� 

- arthLw c:.,ntahce 

✓ 

DEBATE BOM (1) 

Foi na terça-feira, Rádio Solimões, 

. -'.']:ama Abrasando a Baixada, coman­
r i pelo Cláudio Passos. O deputado 
ua

! dual José Tavora afirmou que só �om 
es 

c�
iação de uma secretaria extraordiná· 

ª. ara a Baixada é que o; problem�s 

�t' f região poderão ser resolvidos. Dis-
es

,,
� pois no passado já houve um 6r­

,�� ,'riado especialmente para resolver 

�s problemas de todo o chamado Gran· 

de Rio. Não resolveu nada ou resolveu 

pouca coisa. 
t-0s problemas estaduais não �s ao 

localizados apenas na Baixada Fluminer. 
Há inúmeros problemas no Norte 

;f�minense. no Sul fluminense, e vai p�r 
Claro bem sabemos que os da Bai­

:�da sã� enormes e bastante grav�s. 
Mas podem ser soluci�nados sem a cna­

cãc de mais um cabide de empregos. 
Devemos combater o desemprego de 
outra maneira. 

Do debate também participou o 
empresário Humphrey Guabiraba, esta 
mistura de norte-americano com nordes­
�ino, um jovem empreendedor da me­
lhor qualidade. Apesar de se� da me­
lhor qualidade, o jovem Guabirabe det1 
umas caneladas de má qualidade no de 
putado José Távora. Disse que o parla· 
mcr.tar anda tomando carona na cam· 
panha contra a fome, liderada pelo Be­
tinho, e também na campanha em de­
fesa do Hcspital da Posse. Segundo Gua­
biraba José Távora não tem feito nada 
na As�embléia Legislativa. Ele sugeriu 
que o deputado iguaçuano coloque o 
seu carro Te:mpra estacionado junto à 
Catedral para dali sair conduzindo doen­
tes rumo aos hospitais do Rio. Além de 
José Távora, toda a bancada estadual 
eleita por Nova Iguaçu foi alvo dos a1a­
ques do Guabiraba. 

Pelo menos em relação ao depu­
tado José Tâvora, o simpáticci Guab1-
raba deu mancada, foi injusto. Távora 
é um parlamentar sério, atuante, p:>ssv· 
espírito público. Aliás, na mesma horc;:, 
Távora deu uma elegante espanada nos 
argumentos do Guabíraba. Além de 
mostrar que não faz demagogia com a 
dor alheia (muita gente doente tem sido 
conduzida, sem alarde, no carro delei, 
Távora revelou que é o recordista de le!; 
aprovadas na Alerj. Foram 16 projetos 
trarsformados em leis. 

Negócio é o seguinte: sugiro que 
o deputado José Távora passe a ser fre· 
gués assíduo da padaria, confeitaria e 
lanchonete do Guabiraba, sente lá du­
rante algum tempo para colocar o Gua­
biraba em dia com as coisas da politica 
estadual. 

Th'FORJffi PUBLICITÁRIO 

DEBATE BOM (2) 

Um ex-deputado federal presente 
ao debate, Arildo Telles, também d,;u 
uma discreta cipoada no Guab1raba: A 
solução não é colocar Tempra na por!a 
da Igreja. Além disso, os problamas _ nao 
podem ser resolvidos de maneira md_,­
vidual. Se os quatro deputados federais 
e O senador eleitos pela Baixada fl<J­
minense funcionassem, a situação nao 
teria chegado ao descalabro atual". 

Arildo Telles !em razão, mas o de­
putado federal Paul� Alm:ida, com '.�­
duto eleitoral em Sao Joao de Menti, 
deve achar que os problemas da Bai­
xada são secundários. Tanto que agora 
ele passou a presidir a Liga lndepen· 
dente das Escolas de Samba, onde, na· 
turalmente, terá muito trabalho, já que 
vários "cartolas" da Liga foram coloca­
dos na condição de inativos, estão pre-
ses. 

Quanto aos deputados Nelson Bor­
nier e Fábio Raunheitti (nem me lembro 
do ncme do quarto federal), seria bom 
que �les respondessem às críticas de 
Arildo Telles, mas com fatos e não ape­
nas com palavras. 

Quanto ao senador da Baixada, Hi· 
deckel de Freitas, com reduto em Duque 
de Caxias, sei que ele gosta de aparecer 
em fotos de atos públicos, em imagens 
d,a TV, mas está long,a de ser um desta­
cado parlamentar. 

DEBATE BOM (3) 

O "pastor" Melquisedeque partici­
pou do debate e até possibilitç,u o pro· 
kmo:imento das interessantes polêmicas 
den'tro de, horário de seu próprio pro· 
grama evangélico. Aliás, acho que para 
ouem está em casa é melhor ouvir um 
debate sobre problemas da comunidade 
do que ficar ouvindo enganosas prega­
çôss de certos "pas�ores" eletrônicos. 

Melquisedeque afirmou que o PDT 
acabou com a saúde pública de Nova 
Iguaçu, mas Arildo Telles (ou Távora, não 
me lembro bem) rebateu, "A municipa-

' lização da saúde pública é que foi um 
desastre. E o PT, que foi o pai dessa mu­
n'cipalicação, hoje reconhece que foi um 
fracasso". 

O debate caminhava cada vez mais 
, quente. Melquisedeque fez uma denún­

cia grave. Disse que verbas destinadas 
aos postos de saúde administrados pela 
Cáritas Diocesc1na têm sido desviadas. 
"Tem gente mamando", afírmou o "pas­
tor". O jornal O Pov<> fez a mesma de­
núncia. Espero que quando esta coluna 
esteja sendo lida, as coisas já tenham 
sido devidamente esclarecidas pela Dio· 
ce�e, que tem à frente um homem hon· 
rado como é o Bispo D. Adriano Hipó­
lito. 

ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

� PREFEITURA MUNiCIPAL 
JDE NOVA IGUAÇU 

ILUi\tL�AÇAO PúBLICA 
A Comõssão Municipal de Energia e Iluminação (CMED avisa a j)opulação iguaçuana que está recebendo reclamação com relatão às lâm,.. padas _ aces?s durante o dia ou ap.;gadas à noite, ligadas à rede de ilu­mmaçao publica. 

. As reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas • Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, Nova Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.210. 
• . �-e':,. a� reclamações que a CMEI receber serão imediatamente ;;o.n�m,t,das através de ofício, à light, empresa contratada pela Prefeitura 
bli�:�ponsável pelos serviço� �e manutenção da rede de iluminação pi... 

Para QUP não haja desp d' . 1 b nal, � TaY;) ie 111 • _ , er_ 1c1o, sua co a oração é indispensável. Afi� 
rf"l'.'·nrr f 

Jm,naçao Publica é um dos encargos da sociedade. Ouar'lt,. 1 .., or O cons1.:mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

COLETA DE LIXO É PROBLEMA QUE 
ATINGE TODO O MUNICIPIO 

A população igucJçuana continua in-
'"lil';5�2ita -::om .:u ·iç de r ·tl ·1 
lixo no municí1J: :J. r.; mora-:L:;r 'S e' "'13 
h3'.rros p, rifó: ic � norm . .111 . ..:ntc- re: p- ·1· 
�ave is p2I•) r.1J1 ;- r.J "t1cro de rcclama­
cões, iá c-:>meçam u ter 3 companhia dós 
habitant�� do Centro e de bairros pró­
ximo:;. Af", pe·soas destacam a irregula­
ridade � o d,. -:nt ... :-cssc p')la r(?Jljz�---:i 
r• ... - t--.--.�.�;·,c, r! � �c;)II ·r--c11• de -,1:c -
I J :- c.'c 1:,,.-. ,-_,!""', e:; p in.:·�ai:, p�niO.i 
11esativos cbservJ:dos. 

O símbolo da total incapacidade 
por parta do governo municipal na rea­
lização dos serviços de coleta de lixo 
poderia ser a divisa entre o Centro, Jus­
celino e Califórnia, nas proximidades do 
Viaduto do K-11. Os moradores protes­
tam, reclamam juntos às autoridades, 
mas nada é feito para impedir a for· 
mação de um verdadeiro "lixão" na es· 
quina da Avenida Governador Portela e 
Travessa Sena. 

Naquele local os detritos são c'es­
carregados por moradores de outras lo· 
calidades - que lançam sacos de lixo da 

iane1� d..,. seus veículos - ou mF·�o P?r 
ccm':'rc,Jntes, tamtém d'"! outro L.c.1,s, 
qu,., e�•--,..·-:..nam Kombii e d ·s;;:arreg:J.1 
"'i r-? :f,._..:, Jc alimento-:, cerno peixe .. a 
VP.rduras, sem �er coibidos p:x qualqu .:­
a1.1toridade. • I 
JUSCELINO RECLAMA. Outro ex�mpl'> 
poderia �er o bairro de Juscelino. ,... · 
t J<1do a r.1�nos de dois quilôme�ros é., 
r"!ntrc, o bairro acumula toneladas :..J 
li: o na calçada próxima à linha férr�a. 
A cada esquina se forma uma mont,rnhJ 
de lixo, seja pela falta de recolhime�:n 
de lixo, ou ainda pela falta de cumpri­
mento dos horários estabelecidos. 

- As pessoas colocam o saco de 
lixo na rua e o lixeiro não aparece. Os 
sacos vão se acumulando e os cavalos, 
bois e cachorros fazem a festa, rasgando 
os sacos e sujando as calçadas. Quando 
os lixeiros vêm, eles não limpam a su­
jeira. Aí o morador tem que varrer e 
lavar tudo. Isto acontece sempre. O re­
sultado é que as pessoas se cansam e 
jcgam o lixo no muro da estação - re­
latou a dona-de-casa Lívia de Souza, mo­
radora do bairro há 40 anos. 

Concursos 

BOLSA DE VALORES VAI RECRUTAR OPERADOR 
DE PREGÃO JUNIOR E SENIOR 

As pessoas que estiverem interes­
sadas em ingressar na Bolsa de Valores 
de Rio terão a oportunidade esperada. 
Poderão participar do exame de habi­
litação de pessoal que esta instituição 
fará para preencher vagas no cargo de 
operador de pregão júnior e sên1or. 

As inscrições deverão ser feitas até 
o dia 22 de junho, na Divisão de Trei­
namento da Bolsa, na Praça Quinze, 20, 
20.º andar. Os candidatos no ato da ins­
crição devem estar com os seguintes do­
cumentos: 

• Carteira de i,dentidade; 
• Comprovante de conclusão do 

Segundo Grau; 
• Comprovante de pagamento da 

taxa de inserção (no valor de Cr$ 2 mi­
lhões). 

Vale lembrar que a BVRJ oferecerá 
aos aprovados a licença profissional que 
lhes permitirá rrabalhar em corretoras de 
valores e na própria Bolsa. As provas do 
concurso estão marcadas para o dia 26 
de junho, das B às l 2h, no Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais, na 
Avenida Rio Branco, l 08, 2.° andar). 
POLICIA MILITAR - A Polícia Militar do 
Rio de Janeiro promoverá um concurso 

para os cargos de soldado e prímeiro­
tenente, na área de saúde. Ao todo a 
Polícia Militar está oferecendo 533 va· 
gas, sendo 500 para soldado classe C 
e 33 para primeiro-tenente, distribuídas 
nas áreas de odontologia, veterinária, 
medicina e farmácia. Aqueles que re­
$Olverem participar do concurso para 
so!dado devem ter o 2.° Grau completo 
ou equivalente. 

As inscrições �---ra primeiro-tenente 
pcd-erão ser feitas do dia 28 de junho a 
9 de julho, no Centro de Estudos do 
Hospital Central da Polícia Militar, loca­
lizado na Rua Estácio de Sá. 20, Estácio. 
Para soldado os interessados podem se 
dirigir aos batalhões da PM, até o dia 
16 de julho. 

Para se inscrever os candidatos de­
vem ser brasileiros e estar em dia com 
as obrigações civis e militares, além de 
paqar a taxa de inscrição no valor de 
Cr$ 200 mil, em qualquer agência do 
Banerj através da guia de depósito mo­
delo 92.2, conta corrente 097-00994-36, 
PMERJ, Agência Central/SEENT. 

Durante o curso de formação, os 
venci mentes do soldado estava em torno 
de CrS 5 milhões em maio. passando a 
CrS l O milhões quando formados. 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREJO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

QUER FICAR CONHECIDO NO MEIO 1PUBLICITÁRlO? 
FAÇA COMO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA ., 

CONFIE A REPRESENTAÇÃO COMERCIAL DE seu VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõF', F PUBLICIDADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIRO - TF.L (021) 262-7469 / FAX (021) 533-1133 
SÃO PAULO - TELCFAX, (01 ll 223.7551 
BRASILIA - TELEFAX, (C6ll ?24 5108 

CO?.R�SPO:�OHlTES: FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO ALEGRE 

"Tomai também o capacete d� 4-alvação, e a e,i;pacfa do espírito, c:up /. a palavra de Deus." EFÊSIOS 06, 17 
LEIA A BIBLIA 
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1 • !�M�t�IE iOM T?.A!ALHO
SE VENCE A CRISE INDICADOR 

MÉDICO 
PSICÓLOGOS 

Dra. Rosa Maria Fawri Raphael 
PSIC0LOGA CLINICA 

PS!CODrAGNóSTICO E l'R!COTI:RAPIA 
ORIIDITAÇAO DE GESTANTES E T.:RAPIA Dll CASAIS 

Hora mar�da pelo telefo!'le 767-5882 
De 2,ª a 6.ª-felra, �a.e: 13 às 20 horas 

coovêolos�A�otir.�&J�ioDi:Eg:tl1Jõ CAllERJ, 

Rua Prof. Par1s, n.0 58 ...... Nova lguaçu-RJ 

éltcA ALEMÃ 
(D!i:TTLING & UA. LTDA.) 

<> óCULOS M'JDllliNOS 
♦ CONSERT0E 
• Of'ICINA PRôPR"IA 
CI SERVIÇO R.APIDO 

1 
\ 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
1 Rua ütav10 J. dr..-1,uLDJo. 01 ...- �ovc;1 1SJU4�u 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CONSULTCR;o 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-fe!ra. às 16 horas 

Te\. 168-0313 - �OV3 Iguaçu-R.J 

Convênios: PETROBRAS - PE7RC1BRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE l3RADESCO 

w iS!/4 

RCSIDE:,CIA 

�'Ja Dr. ReJnne Perlro FQut. 1:n 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

B4A&M WJII& 

FARMACIA FAVORITA 

� MEDICAMENTOS :· 
�� c�ro� 

RUA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO·NOVA IGUACU · TEL. 767-0799 

JESP - SERVIÇO ODONlOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVf:NIOS 
NUCLEBRAS 
CAIXA ECONÔMICA 
SAMOC 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPEClP.LIDADES ODONTOLOGIChS 

coe N.º 2s111s4110001-14 CFO N.0 2'7 

DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORl'A 
MONTEPIO DA FA.'1!LIA 
PATRONAL INPS 

F ATIMA El\lPRESARIAL 
INCRA 

• • .._ 
ELADIO VELO$() 

., No 1,?íc o de t..? L, cm arhJJ �JC tC:i:.o n 
A Tarde , da Bah:a, o Deputado Federal B . 0 1cr, 

t'ís:.e que o povo bra'.>ileiro quer é trabalh 
enito G�-t 

crise nacion�I se �ence com trabalho e sacri��ci� q•J� t 
Essa af1rmat1va de um dos coordenadores ·d � 

rnissao Parlamentar de Inquérito que Je,1au ao i ª -t­
rn�nt o ex-�r_esidente Collor_ me faz lembrar u�P<!itl).. 
cnstem politicos que racior.::inam cem �eried ,-1� d ó3i� 
-do de lado afirmativas que se destinam ap

a ...... , '=11 
taçâo de votos do eleitorado. 

enas � r:a� 

, Ê certo que não é apenas o mencionada de 
ca1ano q�e se preocupa com os dias futuro> d:�

r
_-.. -

gente, pois cutamente exi!;tem muitos outros n,..- ... ?I 
Es1adcs da_ Federa-;ão, entre_ os quai� e Rio de .... Ja�!�. 
�ue tambem buscam soluçoes adequadas p�ra · "' 
blemas, ?o po:10 brasileiro, deixando de lado. ��a�•:· 
neces.sario, os 1�ter�sses mzsquinhos de uma p-::Jit:-::� _�v 
qu:n�na que so visa conseguír resultados pe!�o:fr re­
de1çoes, e5quecendo os reais interesses da colet' · � 

O D�-:>utaclo Ber.ito G;:,ma afirmou ainda qu:
v 

-:i� 
b"asil

_
eiro precisa de mais empregos, de mais op���: 

clade, de trabalho e de menos planos e promessa, i, 
que possa preocupar-se prod•Jtivamente, participand;·J 
mo_v1mento de reconstrução nacional que se faz no-� 
�cr�o, diante da descrientacão cue se estabeleceu·:: 
váno.,; setores da sociedade brasileira. 
_ E$s:a sugestão, que me parece positiva, de c=­
torma se encaixa bem em nosso N',unicípio de N:_ 
1�ua;u, que busca no desenvolvimento pelo trab31i� • 
:-ua �elhcr po!ítica. 

.., J 

Por i5so entendemo5 que os int�resses sup��i�·� 
d-:t col

c:_
tividade brasileira devem se sobrepor à,; p1< ;-·· 

�o pen??º eleitoral� e nesse sentido ainda exisrerr. 'T,�­
.os pol1t1cos qua nao fazem da política uma profh 
e quo �recuram trabal�ar pelo desenvolvimel"to .e pe _ 
-;,rande,i:! de n�sso Pais, contrariando assim a opini:;, 
�aqueles que, . ouscando uma c,arcela de poder e ,ar­
.ag2::: pessoa1:, sugerem até o desmembramento � 
11G:;:a grande Nação. 

íaml:ém devemos pensar em nossos jovens que de 
'/rr: ê:i 11'::scr;las prontos para exercer uma atividade pr 
c�t1va e que nao encontram muítas vezes uma c:>lo: 
çno, auJndc nc ô�asil ternos inúmeras atividades ecJ­
r:1ka-: q'Je poderão absorver essa mão-de-obra. E en -
�!as -3 a'!-i·1idade agrícola. nesse nosso Pais de tanta 1 
não nil:iva,da, daí sem dúvida a importância que se de 
dõ� ao pr�obma d3: reforma ag1ária, que embc,ra qtr 
teces nprw:im, anda por aí de forma lenta e emper'ac' 
pro·,avelrne;1te .:Jiante dJ acão contrária dos latifundi:­
tios, grandez proprietário� de terras improd"Jtivas. 
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UNIMED 

1 e RIO CL1NICAS 
• DENTESERVES - SEDEG , 

A�sim estamos aqui prccurando alertar o no�::c ;;;J • 
rara c;u� não se d:::;xc enganar pelas prcmes<=3S de 

fu,íurc gc·,erno maravilhoso, nem _pelos program"s ..,,. 
ra.J<?l'.!nt�� dos ::,retensas candidatqs aos cargos el:-ti -� 
µorem ql,;e se leve mais em cor.ta, não as bonitas pa'· 
vre,; me�;":"10 =!Ue -.ejam as mais oromissoras, mas e tt:­
r.alho, J açã::>, o procedimento do candidato na sua 3, 
vid,1:!� .?!'t��ricr às elekões para que por mei::> d�- · 
observa;;:io e::,,. po3sa chegar à melhor escolha, evitan::,... 

s� o cn;;cdo '"IO qual ser:1pr� caem aqueles que acr 
d itam n:H p,·omes,;as mirabolantes dos preten<sos �a:yli 
dc·res da f>átr:a e fal�o; protetores d.:.,; irteresses e 
reit"'I· e'--? 1C"3SO esperancoso povo. MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CORREIO DA LAVOURA
w 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARCO OE 1917 POP. SILVINO OE AZEP.EDO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LU:ZA LA.,\SEé;T 91 - TEL. 767-2725 - CcP. 26250 

EDil.JA - C ..-E.FE 
ROBlf>ISON BHÉM o,; AZERFDO 

DIRETC � - cuM!: �ClAL 
GERS()N BELÉf.1 DE AZEREOO 

COLABOR.itCORES: 
,-RTHPR CANTAUCE, 5ERGIO FONSEt."' ARlHUR MES'.;IAS, MôSCOSO JUNIOR, ANTÔt..:10 PAUUSTA, 

:RII A ·, -HENFEÚ>�'t 1VAN L.EMúS ")l-TU MAIOR {Arte Final), CELSO MARllNS. VICTOR LOUREIRO , 

E iCÀNAÃ t--ERR .,._z, EDU CAVALCANTI, ENOCK_CAVALCANTI, ARTHUR ijARRCCO, LUCY RIOElfiO 
MÀ.URO l'!EGO, CQNALI MAAlA E SOMA. /.1ARIA OE CAR 1:ALH(,,, 8Af>80SA. 

Anu11cie S6m

sair de casa. 

Basta discar 

167-2725

NILTON 
MecáuiC"- .. L-,nternagem 

P1nt'Jra 
Rua Ataide P:menta 

de �.,1o,aes, 7b5 

O autc .. é :omalis,�, fá tend? co!abo'ª'° 
em v;;:do; iorn:1is jgua;uanos. 

Qi.l, , .. �.,,., 

t1-;0h} 

. ri'., ' 

___ , _____ _ 

O Henê que \: si ficar 
na sua cabeca ./ 

---- __ , __ _ 

r:io e�t� rr:iNi�l "l 
l'"'ª ""lp:rt3n:i3 muito ,9 
e;�:;:\:;: ;m

3
;�;�;,�: 

e.•�e·,er 

·,

r 



n:.:.r t:� ":..::s � �,. ç_ .. 
r:: exer::.er urr; ati,,:.:.J ç 
--.- m .. ·•:� e::) ...,1 :. _ 
·� '.�mu.1· c,ti 1:- e:· 
er ""ª rni�e-ch. E•· 

e! , n: .. -� P�J. de ta�•. ,, 
d: a -;c··,,,,oue .e 

� ·-1�::��- ,\� E;.��,_:•--r:�: 

a,..âô co:-trar•� 1 a, t,_ 1v 

rf- terr'- ,rn--:·� 

DE 19 A 25 DE JUNHO DE 1993 CORREIO DA LAVOURA 

FOI-SE O CASTELINHO 
CELSO MART1NS 

� um tem,: , ('m Ef'TI � c.i lg1.,-- a e ,icessão do pa• .e-livre esbar�,1 
r __, nflu:.:n •a Jas empresai de Onibus dentro da própria 
l .,..,z; fJ- m_,.-JI. Ur"" proieto, apr�'!tentado pelos ve .. 

readores Arf1jr Messi ... - e Derl Silveira (ambos do PT) no 

dia 6 di:> IT"aio, permanece engavetado, ape.sar dos pro­

festas d�r es• clrmtes nas ruas p:ta co��@ssa� do c,as� 

ESTOURO DE BOiADf. ASSUSTA 

POPULARES NO CENTRO DE t1:

meu ,,.•r 11 �::,rrL M ao 
/arar • on e ..,e ·,ança 
ao 1 m_ 1..,, 11 
sempre, assím que meu pai 
cheg3va cm ca·a, por v:,,. 
ta d· n , e ,,. • ' 4 
Not1t 
dos a·,os 50. Ma,s ciu me· 
nos nessa fluadra da exis· 

tênciJ c..:nheci o cronista 

de r 1etrante senso de 

humN pl.ll 1;ico Apanc -

Te�'lv. mais conhecido por Barão de lt�raré. �cerca �o 

OLoal fiz a:-npld referência no meu liv-inho �alar e 

I' r-1,s", edi'ado em fins de 92 por uma editora d� 
fü !:-- Hei 1zonto, 

Anrs d:-pc ), uno do c""r"l,:r _ · .Jrir,so Cial Br•to, 
dt r ,te- ,·s quati·o dnos de- çinasia! no lguaçuano, pr1,se 1 

a r O .'.:ORREIO DA LAVOURA, ocas,ao e-n que tam­
l,.·n lia , revista St;31NHO, a rcv,·ta da lBV, e a famosa 
p,; 1 .-�,,-:., O Cr•;zciro", dos D1ar10s Associados. 

Por volta ae 1962 até 1965 andei lrndo, sol:.retudo 
r;,;i rii-n do afr!"'or?, o jornal .. Ultima Hora", ?evo , �do 
,e-:•' avi��0: as cró111c.as d� Eneida. de Adalg 1sa Ncr1 e 
pri11cip.:.ln ,:-r ... c'.o Sérgio Porto, sob o pse�dônimo cl� 
�tari ·slaw Ponte- Preta. !\J, quclas mec;mi!S leituras passe 1 
a adm r � t"'r·bem -; rria: eira fluente de Rubem Braga, 
Pw czue estava :t ler, também, os livros que enfeixavam 
.;s c :5nicas de Hur,l:,erto de Campos, jornalista falecido 
.,m 1934. 

Todo este1 material qi.te me- ..--�\.; sob os olhos teve 

"-•ma impc�tâncra rT1u1to grande ra formação de meu 
€�•ilo poroue �em p�rc,"•ber, creio que fui absorvendo 
e: ·go de :..m, alo o d� outr.._, ate atingir o meu modo de 

escrever 

Só depois de casado é que passei a ler o "Jornal 
Cc, Sr 1s I" E,.... criança eu e sup1.:1 J,a apenas do interesse 
da parte de quem buscasse um emprego c:u a compra 
<.:l- a v"c-nda de uma casa. de um apartamento nos seus 
famosos classificados. Ao lado da Neli, mudei de opi 
nido. ?3sse1 a ler o JB e. às vezes fambém o "Correio 
da ManhJ·•. E conio este ultimo sa,sse de circulação no 
prnodo do Golpe de 64 fixei-me na leitura, ao menos 
oom,ri;cal, do 'Jcr--.. dr, Bra,:1·•. Foi quando entrei er­
corit-3to com a Coluna do Cas.tello. Lia outros comentá­
r·o::i t�m:.?crn. Afq:.Jrs me eri!m de fácil compreensão. 
Outrcs, a mim �e me afiguravam escritos em japonês 
f-Jãc E:nf ,. ·a ,ria ·u� �ria _..as com o Ca .. •'!'lfo Bran­
co ro Í•r r• rn ü�Ç.J eí.J c;J enterc:leriC:.> suas 
f�c! ... "" 'Cu:i paragrdki se1.is escritos $Obre a política 
nec!cnal 

Um amigo meu, que aliás está no leito de dor às voh�� com o clncer l"los pulmões, aos 70 anos de idade, � m virtude de tu f,1mado desde os 13 anos, chamou­rr.e � at\..rção para =iis '1Aqinas do Otto Lara Rezende (�r,ic; r e ·e e ncrne dei, ior1 ilista. Dizia·m � o ;,imioo 
��e deve:;• 'er o Otto e"1 :1.,as páginas na "Folha de --ac i>.:iuln Or1>rre 1�ue 6 rj ... longe em lonr,"" amigos c-!a ... Ih 1� m e-v 1:1m .:ort'"'s d•ste 1ornal •fa lá. ln­' u ..tr., em ci ·1;1 de um d--;•�s rt"cortes escrevi o livri­
:hr 'Cre "t,lo do Século XX", ed 1tadu por ,ma �d, �ri dô 1-teri r d. .1ele E,tado. Assim, fiquei mesmo ier, � "I= rec .-u i aprE11d�r corfendo os olhos nos co• 

,:, "';os do C' as1ellinho. 

� . 1 � � loi a 1T' nh� � ,rprc-a ao ler aqui no ro��EIO f'; lA '0U"A. um �di�riJI sobre o desapare· e-:-;, - cJ > ,. to h JB. Bem, if""ortal parece-m� que r:i <--� - de -:,m r d :nto n;-. Ac:idemia Brasi· c L .. 'n n- r,1-. :i 'ª darfo e n m "' - ,._. n-J to.- d,, r· _ -, 11 tore 

O crnali "To ,. _n • . um roder T :tnto ql,,e os ior-
• 

'
, :_ 

.. J'' ��ram ... nt p•regu1dc� pelos gov�rnos to-
r _ 1 ... 

A ' p rl'."'"\fe•f' JI art,go a este respeito. E 1 _ ·_; 1 3S como Castello Branco são esteios �61idos í' 'J r.. - .., do n�vo. E que o diga. 

ç;.0.S. U?IFU E 

O dr- �onftlrt::> cierado ç.-r anim,11.� a\:. 1nrfo., !do• 
na rua sempre foi c1tado como .,1:-r, ,;lo� rra,:->r pro­
blem, - enfrentados pelos morador,• d baim,• d. 
perifor a de Nova lguaç,J. Ao longo do gov<•no Alu,· 
s10 GarT'a fo, real zado pela Def, a Civil munic pai , 

A n ;êm1-1 á f,,rçcu D criaçao do Movimento pró-
,. i 1 -rJ do basican"'ent<' por estudante:_ e 1 

um t1mi:io trabalho n ... t� �!: ·•ido, d "ativado ante 
mesMo das ,=, ei\ :>�1 de 1992 

Agorn, :1pi'.1J as autorrdllrlr fw rem abanrJonad .... 
o problema, te.e,, a populacao pôSSJ a ser inr-,,n ida-1 

I da. A crnJS v•rif.cadas M atu ... , k f � C, e_

d 
I 

d'vcrsas entidades comunittlrias. de Nov� 

�g:��u.º E��• �r�pc., realizaram or•cm (sextJ�e/a) u; 
f. o público no Calçadão de Nova Iguaçu, e;·, \ sa a 

ro e. dO k, prr- eto e pelo apoio do pre e1,o Que)º 

:!c, através da <-;dnçuo imediata do execL ••vo mun1c1pal 
· A Assc,,açt..1 Moriti,�se de Estudar te, fA�\El r'o­

moveu na últ 1mJ tcrcd-Leir um pro+�sto pela ,beraç<.J� 
do 0as �-livre ::iara tcdos O'" �lunos das redes dJ:!' ensin­

,ubli,;, e .,r vado do "'� � c,p,o, Cerca de 150. aluno� 
�CJrtiram e·" passeata do centro comN�1al de Vdar do 

T , les até a seae d prefeitura, loc� ,zada "" mcs"'" 

1::irro. portando faixas e criticando a falta de entendi · 

mu••+� '- "•·t: a!> � -: � JS e'.,. tran '""�"'te e o rr il'Nrci mu-

nir pai. 
_, d A ·d Pro Apôs pc-rc(..rrerem g:-t:i .... e part-.. a vem a .. ._-

sident.n Lincoln, causando um pequero tl,m:.. •�., no tr _n· 

511:, d cirlad.:- o� rr:anifcc;tar•c qu': dc-e1�vam um 

encontro com o prefeito Adilmar Arsên,o, o Mica. foram 

r�cebirloc º"' os ... Jcretários de governo, Angela T•cdc;,r'), 

e de c,Ju�ação, RorT'eU de Mt ,ezes. Segundo el.
; 

o 

prefeito �e encontrava no Rio de Jan: iro no fl"IOm n1o, 

p�rém, r:cnfcrrn., g� ..,,�ir�M a_i: es•· trl;i •��, o rnc "ntro 

será realizado nos pr6x,mos dias. 

OenúnciL 

JORNALEIRO É COAS!OD PELA 
flSCAt�ZA(ÃO M���!!PAt 

Sào inúmeras as irregularidades que ocorrem no 
c�ntro de Nova Iguaçu com o comércio ambulante. E 
tudo isto acont-ce, como agora e sempre, com a corrup­
tl! conivência da Fiscalizaçào Municipal. O caos no centro 
ce cidade é conh :ddo de todos camelôs se "�stabele· 
c,m" em qualquer "ponto", sem ncnhu": cnterio, tu­
multuando e transformando a zona comerc1ai numa mo­
numental e ca6tica feira-livre. 

Um fato ilustrativo, semana passada, a banca de 
jcrnais instalada legalmente no final d�. Travessa �,enato 
Pedrosa, na Praça Arruda Negreiros, fo, convidada pela 
Fiscalização a �e retirar dali para outro local - na mesma 
praça mas de menos movimento, o qu� �c�rretou, ob­
viamente, sérios prejuízos para o propnetario. Segundo 
comentários de outros proprietários estabelecidos . na 
Praça Arruda Negreiros, o proprietário da bane::• de 1or, 
nc:: s teria -dído do �eu po'.'lto o;iginal por mstanc1a� �') 
dono do Aço,Jgun Max Carnes junto à Fiscalização da 
Prefeitura. E e Açc1-.1c,u� Max Carn,,.:. (e-::o·;ina de Re­
r,ato P •d rosa com José Hypolito de Oh ,eira) possui uma 
máqu·na de assar frangos que foi colocada ':m _ pleno 
p.ssseio público, prejudicando inclusive o livre tran_s1to d�s 
pedestres. Para o proprietório da banca (que nao quis 
q, e seu nome fo.-e divulgado) o dono do Açougue _Ma_x 
Ca•nes "rolou grana" para que a Fiscalização o pre1ud1· 
CilS'ie 

Está fe1t i a c1c rilmcia C0m il. pal�vra as autoridades 
di•ds competent:...s. 

PAP.TIOO OF'10í'R4TifO TRABALI-IlSTA 

EDl•'l.L DE CONVOCAÇÃO 

Na confc,m,dad· do que dispõe a legisla,:ao cle,­
tcral a Resolução do C.ilendo Tribunal Supe ior E eitoral, 
fca.;T1 Cl')nvc:ado�. o�to pre enfe EditJI, tcdos cs c.lei­
tcrts re•J1Jlar .ente fili.,dcs ao Partido De111c.crá 1co ra­
'.: lh,.'.a (DDT) deose Município para a Convençao Muni· 
e pai, Qve •e r•al;zará ro :.lia 27 de junho de 1993. com 
r cio t� nove r?) hords e encerramento às deze· ete 

(17) hora, n�•ta Cidade, R'JD da Matriz n.0 507 Centro 
- Sóo Jo�o de 1' r · (C" de dr. PDT' ,... .... "" a s-ç,"" """e 

ORDEM DO DIA 
é:!l Ele "-:- ,.,-r v to direto e f?<:reto do Di:-et6r _, 

Muri 1cipdl corstit ... do de 45 {quarenta e cinco) membros 
e d . S (q, •) Suple�•e•; 

bl Elei;,ao, também por voto direto e secreto, dos 
CelPgados I' Conv""nr-�e, R'"g ona\ e re•pe,...tivos Suple�­
t,u:; 

e) Ele1r ,o, <empre pr.ir voto dirC'tO e secreto, da c_crr11 e O Ex ..itivl e r ;-"' tiv- S, pi �nt p�I "l Di1 (' 
toru,:, l,A1 r e pai 

S :. Jr � /o/e•,t 1 � -• • d� 993 
De ,, ,ao C AR1 OS CORREIA 

Pr s 1dc,.tc da Comi>sac, Exc� _,fivd Muni:: -,ai 
Provis6ria do POT 

· 

1993) em Nova lguacu são dic,na; <la, mais :r, r,, 1 Jas obras •urrcalista dP Salv�aor D,li. 

J No 1.i1 mo domingo. a e 1u1:1 rie rPportc.. 1cm cio 

l 
CORREIO DA LAVOURA flagrou d�zc.-,a de P- so·· 
correndo riwCO de vida f: m meio e. J'"- e touro e�

boi,da, E'T1 frrr,te ao Ho pi•al Iguaçu, na Rua Getu• 
1 1,::, V rg,' (a 100 m:'tro da 52 •. D? " a 'l/J/Jm rfa 

e ,, çao fc rfov 1 riaJ 1·m ,. a r a1ona parente$ de pJ 
c1ent.-- qur ague. ·dc.1vam o hC1rarin d':'1- visitas. te, fos 

1 feiram obr aado.s, a correr ,. bt..scar locais pro1�g·c os, 
v"ltdndo o dtropela. enfo pr o an 1ma1s. Apc .:Ir :lo 

1 
grande pânico registrado

. 
no l�cal, nao houve ")•s­

..,.o d0 vítimas. porérr, autom6vl'! 1 P:•�r 1cnados ''H 
proximidades foram dan ·,cado>, tendo laroi>c qu "Urõ­

' dos e pintura arranhada sem que os resp. n \v, . 
pelos animais tenham sido punidos de a.--icma for a. 

1 - Se eu contar e�:-a história ninguél""" v.:i1 acre-
ditar A gente vem aqui visitar um doente e qua'-e 
acaba "º rospital tambén. A culpa é desse prefoito 

1 
que só pensa em futebol - prote·•ou a p·ofessora 
Rosa Fonseca. 

SOBRE O ATO DE DAR COLO 
SAlU ROZINDA 

Colo é aconchego, é calor humano, é n,nho. No 
colo fomos acalentados e amamentados qua, do crian 
ca•. No colo calávamos o choro chorado. magoado, d,, 
quando nos machucávamos No colo fugíamos do me -
No embalo do colo éramos ninados Colo é algo ,· 
que gostoso. A maior e melhor lembranca da inf.ln· -

Porém, alguns médicos condenaram o colo, mi,,-, 
a criança, escraviza a mãe. E aí o aconchego m-•r-n > 
caiu em desuso e foi trocado por berços, carrinh ,. 
toda uma parafernalia cada vez mais bonitos, colorido 
e acolchoados. Mas com toda a tecnologia, não dá par' 
substituir o colo. 

Ficar no colo é fantástico! Ê letárgico. anest$siante 
refrescante . . balsâmico. E há colos inesqueciveis, colo 
de vó. (Saudade do colo da minha mãe). 

Dar colo é que é difícil. Ainda mais nesses tempos 
de crise onde o verbo dar foi extinto. Nunca vi ninguém 
vendendo ou alugando colos. Ê tare'a ',(eralrrente gra· 
tuita Você dá e pronto. Sem cobranças, sem as garan­
tias do "é dando que se recebe ... " 

Dar colo é trazer o outro para si, passando-lhe o se· 
calor, seu a•c•o. E no abraço suave_ balançar levemente 
o corpo, acariciado-lhe os cabelos, acalentando a dor serT' 
remédio, o boco sem saída, o fundo do poço. Ê o "este· 
contigo e não abro''. Ê o "estamos ai", o "conte comigo' 
Mais que f ..... s f tas, 5ão declaraçàcs de apoior man1 
festacõcs e'. f r,ncza de inlenções. 

Colo nao é s6 para criança. 
c_..,10 e\,_ e tambem p�.-a o� adultos. Só que mu:to:;: 

tem verr _:r"i- � 1_.J-. r,edir Outros não �abcm da:- E o 
t:specia1s, o) C"L.,. ddo C")IO �ao poucos. 

Dar colo é saber ouvir o outro, é alugar ouvidos. 
t= Quv1r c.L, lni-:r.r, � e G--.,xH o outro hlc: . Transbo· 
d�mento de que1xl•ries. Hoje em dia as pessoas tern 
mui•a pressa poucC"s pndem perder t�inpo ouvindo pro 
blemas alheios. As pessoas só gastam t--.mpo com tarefa 
r&muneradas, o resto é perda de teropo. Para rT' m ISSO 
é racionalismo delirante. 

Dar colo é t,·efa de ar- go. Arr·go de fé algu;,,,.­
ir.g,-; que irm,io. Nao dá para ter consulta cobrada (Des­
c ')f"m-m , -. ...'oqcs P ,-al,sr-- nãe, é nada pessoal 
apenas não sinto f rmeza neles). E algo interior Dar cob 
e doM, e o aom é gratuito. 

Dar colo É. o referencial feminino fal,3ndo a,to e!'T'f 
e da um d nós. N•o t, •6 tarefa de M1 lher ou da "'"" 
C�lo de pai também é faritá·!ico1 E largo. seguro e •• 
-=1ver'ltinho qu";'lfo o de mãa. 

.)ar colo náo é o ato, é a intenção. Ê a emnção de 
�-nt ,. tr,... r� pe .. l ç, ';u .. 1 •. 1e-� -,• i... 1er 'l 

•lma '-C:w sr o �t.Jtrc .. dt.JC;J) pura � ,., ,tu,ta. l\:c..) exis 
t0. nem risiste no vicio da obriga\ào. Você dá porqur 
quer, e o outro pode reieitar ou até nao reconhecer ou 
pior reneC'ar E ai é muito triste, decepcionante, porque 
a acao de dar ndo esteve a altura de quem recebeu 

O C dores de colo jamais visam recompensas 
IJ -l... · •rit.>s ou cons derac;óes Estela muito acirT'i! < 1,;;. .. E .._ ns�guem =ité multiplicarem-se, doando·se du plê.rr. nt cnde o coJc.i da d·r ... ·•a desconhece a,; doaçõc do d., �avcrda. Eles ião as: m. Difícil entender a doJ-c � .. , mo no mundo materialista. 

Publique o Balanço de sua Empresa
no "Correio da lavoura". Tel. 761-2725

Conhe " alguém que pouco teve colo Desconheçt o: �1 1.ié1r 1, 1m d;a_ 1hr deu colo, -'c;Jele colinho es pc. - e 1Nin .., Afguém que dã colo como rih1nuér1 Dá que pout 0·1 n ida recebeu. Alguém que nc, r,-: rru· .,.,> P:•á, rru, do oue nunca c::,rerte de colo. A vc· L L1 1 -·,I 'TI h .. ,.dv;., d.,. n1lavriJ-. 
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íMOR EM DUO ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
O calenq,rio das datas comemorativas realmente é assiSfir, olhe em outra direção. 

muito complacente, esmerado e precx:upado em atender Existem casais de namorados que rumam a lugares detalhadamente uma grande quantidade de celebrações 0nde eles buscam-se por completo, a sós e felizes. Tran­nas suas diversas intenções e peculiaridades ou de c•,•nho cam-se num quarto de motel e cuidam de amar até que religioso, cívico ou folclórico. expre!sem um para o ou�ro através das mais sutis e Dentro dessa sistemática de comemoração, não po- audaciosas posições, todos os motivos que pelos quais deria passar em branco o dia em que se respira o amor se encontraram. 
;-ias quatro ventos, e que os casais permitem-se refletir . Tudo começa com um olhar acometido de uma como o retrato e o reflexo desse sentimento de dedi- coisa que não se sabe explicar, uma sensação tão gos­
cação absoluta ao outro, pela mais pura afeição e, claro, tosa que fa� s�as mãos suarem, acelera o coração, su­
com forte inclinação sexual. Nesse dia doze de junho foca a respiraçao e umedece o desejo, modificando 0 
todos os românticos liberam as suas sensibilidades e comp�rtamento pubiano causando uma sensação intensa 
contaminam todo o ar com a sua ternura, carinho e be- e estimulante que quase não dá para segurar. E con· 
'eza, principalmente a beleza das flores que em forma tam-se os minutos para chegar mais perto. Ê emocio· 
de buquê, transformam-se no mois concorrido e per- nante! 
'eito preserite dedicado às namoradas pelo fato das fio, Namorar é recomeçar. Há uma diferença notável na 
res serem curiosamente tão lindas no momento em que vida de quem inicia um namoro. Na mulher há um 
�e ganha e depois apenas poder-se-ia guardar a sua be- encantamento diferente, e comportamento deÍa muda 
leza na mente: secarão e morrerão, mas deixarão mar· C?�pletamente, ela fica muito mais d6cil, perde a agres­
cadas as mais belas e inspiradas passagens desse dia. .si_vidade e O amargo de quem vive só, sem esperar por 

Dia dos namorados, dia em que necessariamente se ninguém. O fato dela ter tJm encontro marcado justifica 
comemora todos os mais agradáveis momentos que jun- tcda ª euforia e inquietação e alegria. O que não faz 
�os passaram, mesmo se recente a convivência. Relem· um homem na vida de uma mulher? O homem, ao sentir 
bra-se o dia em que se conheceram, as circunstâncias que passaram alguns minutos do horário marcado deixa 
da necessidade de tornarem-se namorados, o primeiro transparecer visivelmente a sua preocupação. Affnal de 
C;ncontro, o primeiro beiio e demais aspectos individual- contas., iá desde cedo imagina como seria quando de­
mente pertencentes a cada casal, tudo revivido entre oarasse com ela e os dois incitados, apresentando um 
cê:lrinhos e promessas que torna ainda mais interessante €Sfado de quem tem um enorme prazer de viver. Não 
a data. hesitaria em dividir todos as mais felizes ocasiões que 

Namorar constitui um dos mais saborosos trechos podem intensamente alimentar as suas almas a promover 
da vida das pessoas, justamente pela ausência completa �m encontro imbuído da,; mais lindds sensações, ar-
de compromisso. A impres�ão que têm é que quando se I dentes e picantes. 
assume o noivado o clima é de seriedade e responsabi- Amar sem compromisso é uma das melhores coisas 
1:oade, e obviamente tudo fi,a diferente. que acontecem, dito pela; pessoas que têm o seu co-

Justamente isso de desobrigação e liberdade é que ração completamente en•1olvido e .enamorado. Até as 
dá ao namoro um gostinho especial 9e confiança e inti- brigas, quando se namora, têm conotação diferente. A 
r;1idade e foz .:cm que ess? estado de leveza p"'ovoque maneira como se comport�m as pessoas, não permite 
Jinda mais a necessidade de estarem afoitos à espera do r-1agoar profundamente. pelo motivo de não estarem 
oróximo encontro. ;igadas obrigatoriamente, apenas procuram nos seus en-. 

Os namorados, antes de se encontrarem passam contras, relativamente, horas de felicidade, momentos 
:,oras à frente do espelhe, pretendem mostrarem-se mais agradáveis, afeição, carinho, situações apaixonantes e 
:1elos ainda, presenteiam-se à contemplação mútua, tan- uma harmon!a completa que se propõe às pesscas, e 
�o externa quanto internamente, impecáveis, educados, e:�tas se dedicam sentimentalmente. 
•olerantes e apaixonados. O namoro é um momento tão diferente que, diante 

O namoro é excitante por vários motivos: um deles do mínimo desentendimento, ela chora baixinho e ele se 
. a demonstcação superficial do caráter de cada um. , ande, vencido pelo dengo e pela sensibilidade da qual 
!-.Jinguém é abertamente verdadeiro, a personalidade eles são acometidos. Ele pede desculpas, acaricia dela 
t�tá camuflada atrás de uma demonstração um tanto e;. rosto, enxugq-lhe as lágrimas, promete não aconte�er 
Eimulada de atitudes positivamente iÍTipressionáveis. O mais situações como aquela e ergue dela a face pa!'.:l 
"utro motivo pelo qual o namoro é excitante é pelo que olhá·la bem nos olhos ainda úmidos e em seguida abra· 
�'? vê de público, principalmente nas praças, a impressão cá-la forte e beijá-la como se fosse a primeira vez, cem 
"':lie se tem é de qu� ele, B$tão sozinhos, apenas eles e Õ,uita emocão, intensidade e volúpia. 
1·'"',Jis n:-:fa, então entregam-se aos carinhos, aos abraços, Neste -dia dedicado aos namorados, todos os re�• 
�'JS d:?morados e molhados beijos., e quem não quiser quícios de uma possível diferença dissolve-se no ar, pois 

Class1ticados 
)lAROUO QUARESMA - ADVOGADO 
Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

Casa em Muriqui - 3 qu:u­
tos, salão -- e/ 100 m2, cozi­

\<ha. ga.i-:;.gem pora J c"'rros. 

�ua Tamoyo. 

""azenda em Fuvedouro -

,1G - 212 alqueires c1300 mil 
1és de caré, 20 casas de co­

lonos, uma sede e torrefação 

�ompleta. 

Adto. 3 quartos, na rua Mã.­
r:o Guimarães Cantiga San-

1.,s DumonU n° -05, c/ 120 

m2. 

l\i,to. lª locação, c/3 quartos 
..,. -:. rua Hermida Cerblno n° 

P"-1 íem frente ao Dlsk Tenl, 
<' .. m 120 m2. 

L b�on - apto c/2 quartos 
t.O rn2 - rua Oeneral l.'r­

'( . cm frente a Praça An­
t O de quental 

Jpan•.ma - sobre-loja, 3º 

p v. 35 m2 na rua Vise. PJ­
r Jà, no lado da.s Lojas Ame­
ncanas, c/ An1bal de Men­
dLnça.. 

Apto. térreo - comercial -

Trav. Quarem.a.s, ao lado do 

Sob'a. 

FISIOTERAPEUTA 
Especializada em AVC s 
(derrame> Atendo part, 
cular, Tratar p / telefon,-
768-9632 - Dra. Angé-

l apto. cobertura - 300 m2, 

e ·3 quartos na rua Hermtda 
Cerbino. 70 Cem frente ao 
Disk Ten>. 

Leblon - José Linhares e/ 

Delfim Moreira. Vista pro 

mar, 3 quartos todo decora­

do cl :;uite. 

APto. Portugal, Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ gara­

gem de vísta pro mar. 

FLOR-IDA - EUA. Apto e/ 2 

quartos, toda infra-estrutura 

de hotel. 

DIVERSOS 

Bar & Restaur:.inte - Insta­

lações novas e aconchegan­

te• Pre;o: US$ 11.000. Tratar 

pelo tel. 767-3367, c/Luiza. 

diarüimente, das 8 às 20 h. 

VENDO - Es,.-ort-Chia 85. 

Pre-ço· US$ 6.000. Tratar e/ 
Luita, pelo teL 767-3367. 

Forno Ue pteza a g:U. CrS 

2 000. ooo. 00. sandu1cheira 

por Cr$, 1. 500. 000, 00 Tel.: 

767-0303. 

Vendo vídeo Toshiba 4 c-nbe­
�"ls. AceJtiJ uo,:,11 p/moto Hon_ 

da. Tratar i:/Ru.: so. Bc:1. jor­

nais em f:-ente Sendáo ('l,1'11. 
Flori.mo), 

é um dia dedicado única e exclusivamente a quem entoa 
a canção do amor em duo e ioga fora das suas vidas 
todos os desencantos e solidão. Ê um dia de se troca, 
prese_ntes e juras de amor. Dia de enamorar-se, dia �e 
quem só sabe amar, sem prestar contas ao futuro: Dia 
dos Namorados. 

O que é peculiar ao namoro são as mãos dadas. 
Os dois caminham pelas ruas e movimentam as suas 
emoções com a energia e o calor passados através da 
união das mãos, que revitaliza e torna ainda mais bo­
nito e feliz deles os sonbos. 

Há os eternos namorados, que o tempo para eles 
foi o maior presente, pois namoram ao longo dos anos 
e a cada dia amadurecem e tornam esse amor um mo­
tivo especial para apreciarem carin�osamente um por 
do sol, um dia de chuva, e vibrarem juntos com o final 
feliz de uma história de amor e deseio. 

PENSAMENTOS 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

"No brilho dos teus olhos está o espelho de tua 
alma" . 

"Nos sonhos da juventude repousam as esperanças 
do futuro", 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
Só PARA ASS;NANTES 

Faça uma assinatura do Correio da lavoura e desfrute 
de nossas prom:>ções. Descontos especiais c..le 20% 
nas publicações de avisos, agradecimentos, orações, 
missas e anúncios cm geral. Gratuitos. notas sociais, 
aniversários e anúncios classificados. Nào é uma boa? 
Faça sua assinatura pelo tel 767-2725. Lei<J e �ssine 
o Correio da Lavoura. Todos os sábados nas bancas. 

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA 

CORREIO DO DISCO 
DALVAN 

Dono de uma das vozes mais potentes da rnúsi 
�ertancja, Dalvan chega ao 6.c Lp com a carreira repie� 
de sucessos, discos de ouro e platinai fãs e o mais ir: 
;.,crtante: o romantismo que é sua característica prin. cípal. 

Cantor e compositor, Dalvan iniciou sua carreira em 1975 fazendo dupla com Duduca, Após o faleci­mento de seu companheiro, o artista continuou a trilhar seu caminho e lançou o 1.0 Lp "Novo Rumo''_ trabalho 
oue rendeu a Dalvan um disco de platina duplo e veio 
confirmar o talento e a grandiosidade deste intérprete 

Neste novo Lp Dalvan regravou de Raul Sampaio ; 
Benil Santos a música "Quem Eu Quero Não Me Ouer" 
um grande sucesso da década de 60 e, entre as novi­
dades a música "Torcida da Paz'\ que tem a participação 
de Edson Arantes do Nascimento (Pelé), arranjos e re. 
gências dos maestros Otávio Basso Filho e José Paulo 
Soares. 

MILTON NASCIMENTO 
Um dos grandes mestres da musica brasileira, 0 

cantor e compositor Milton Nascimento é o mais novo 
contratado da Warner Music Internacional. O contrato 
�ssinado no último dia 7 de maio, é o primeiro de v� 
drtista nacional com a matriz de uma gravadora. Isto sig. 
nifica que seus trabalhos terão lançamento simultâneo 
e distribuição em todos os países onde a Warner possui 
repre�entação. 

Apesar de não ter tempo determinado, o contrato 
prevê a gravação de quatro álbuns, sendo que o pri· 
meiro deles será lançado ainda este ano, possivelmente 
até o mês de outubro. 

Para istc, Milton Nascimento já está compondo e j.i 
fez contatos com grandes nomes da música internacional 
para possíveis parcerias no novo trabalho, entre eles Er;c 
Clapton, e alguns antigos parceiros, como Caetano Ve­
loso e Fernando Brant. 

QUARTETO EM CV 

Integrado às celebrações do poetinha, o Quarteto 
Em Cy, que foi uma feliz descaberia C:e Vinicius de 
Moraes, está gravando na CID, com produção do efí· 
ciente E:dra� Perzira, o elepê "Vinícius Em Cy", com as 
participações de convidados muito importantes. Chico 
Buarque participa de "Carta ao Tom", dele com Toqui­
nho e Vinícius, "Eu Sei Que Vou Te Amar" tem a parti­
cipação de Tom Jobim, no piano e vocal. Toquinho está 
are "Tarde de ltapoã" e Carlos Lyra participa do "Samba 
de Carioca", do musical Pobre Menina Rica. O melhor 
r,·abalho musical de Vinícius de Moraes e parceiros esta 
no novo disco do magnífico Quarteto Em Cy 

SUPER RÁPIDAS 

• NOVOS CONTRATADOS, A BMG Ariola aca· 
ba de assinar contrato com dois grandes artistas da 
nossa música moderna. Arnaldo Antunes, ex-Titãs, co­
meça a produção de seu primeiro disco solo. Milton 
Guedes, que durante um longo tempo tocou na banda 
"Auxílio Luxuoso" de Lulu Santos, vai agora fazer seu 
trabalho solo, cantando e tocando, com produção do 
próprio Lulu. O álbum de Milton Guedes está progra· 
mado para o final de iunho .. • Depois do estouro na· 
cional do snap, é a vez do grupo techno-rap The Move· 
ment adentrar as pic;tas de dança com sua irrequieta 
versão de Jumo! O disco sai do forno nos próximN 
dias. • O D. / Marlboro prepara um petardo só com 
fl,nkac:os double-sanse cantados em português como 0 
pessoal dos bailes adora. O disco - Funkmania - des· 
taca a irreverente Barba, Bigode e Cabelo. Isto é, ser· 
vico completo. • Some Kind Of Wonderful é a faixa de 
trabalho do álbum Wake Up Call, que traz de vqlta 0 

ç,enial John Mayall, Papa do blues inglês, As p,rt,c• 
paçõe, especiais são dos amigos Buddy Guy, Mick Tav· 
1or (ex-Rolling Stones) e Paul Rodgers (Bad Companyl, 
li'• all! 

EQUIPE COMI( 
REALIZAMOS FESTAS DE, 

* CASAMENTO 
* ANIVERSARIO 

* FORMATURAS 
* FESTAS EM GERAL 

INFORMAÇÕES: 
RUA SEBASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, 47 • C•S j 

CENTRO - NOVA IGUAÇU 1 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

LoiÃsPARauE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

e:;JNQl.,EOOS NACIOH.\IS E ESTRANOEIR':5 
PAPELARIA E AATIOOS P.AAA pf. __ "Nf( 

(.r� 
TELEFONES: 767-7272 E 767· 78-19 

nnn 
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ROTAÇÃO 

Cféia Máximo estreou nova idade e ganhou jantar 

de seu amado Lc,e!. Tudo em ramília, com flore� e pre­

sentes também. . Orque�1:-J do Maestro Carioca ca­

dencia ritmos no baile "L1,mbra de mim?", que movi­

rr.enta o soçaite em setembro. Magali Ribeiro fazendo 

reservas de mesas. . Carlos Araújo manda convite para 

a festa "Uma noite em liverpcof.11 - The Beatles, o 

sonho não acabou", com o grupo Blue Angels, no Clube 

dos Funcionários, em Volta Redonda. Ele não colocou o 

dia da festa no convite. Como vou adivinhar? 

CONVERSA 

Um longo papo no final de tarde com minha ídola, 
/.\arta Rocha. Colocamos nosso papo em dia, rigorosa• 
:nen:e. ;\�arta, no ano passado, por ocasião de um drama 
que passamos em farníliõ, deu-me a novena de São 
Judas Tadeu - o santo das causas impossíveis. Ape· 
guei·me a São Judas Tadeu e não largo mais a novena 
c!é hoje. Carrego-a comigo noite e dia. Depois mandei 
L•ma imagem do santo para Marta. Ela adorou. Uma 
magem que eu tr::,uxe de Minas e que ela colocou ao 

ludo de seu ólltar, em casa, onde pontificam imagens de 
cetros santos da devoção da eterna Miss Brasil. Neste 
c-'i.:i 23 estarei ao seu lado, no Copacabana Palace, vendo 
·1·.is uma grande vitória desta mulher fantástica e bela 
(a. beleza de Marta, para mim, é a interior, é uma amiga 
auerida que eu amo de pa!xão), que lutei., e conseguiu 
H.;do o que quis na vida. Hoje, vive muito bem. Está 
cem situação definida em termos de dinheiro. Vive de 
1..-ndas e muito bem. Posso garantir porque sei de tudo. 
A!iãs, nem precisa fazer mais nada na vida se ela não 
<;ciser. Vendeu um apartamento (triplex) na Borges de 
Medeiros por 800 mil dólares e comprou um outro me­
nor na Rua Fonte da Saudade, bonito e bem transado, 
cem bom gosto em todos os detalhes. Assim vai vi• 
v�ndo � nos�a eterna Miss Brasil. Ela se queixou de 
a,guns 1ornalistas que deturpam o que ela diz. A ma­
téria d3 revista "Veja" desta semana é mentirosa Ela 
<.m_ memento algum, falou o que saiu publicado. À jor'. 
n0l1sta autora do texto é inescrupulosa. O livro de Marta 
,
_
ai ser lançado dia _23, _mas já tem l 00 mil exemplares 

":n��dos :oor antec1paçao. Desta forma, a primeira edi­
cao /ª esta esgotada. Sai a segunda edição esta semana 
c�m mais cem mil exemplares. Sucesso antecipado. Mar­
iu me r:"' guntou: uo que você acha do livro?'· E eu 
res:)-:>r.d,: Sucesso total, Marta. Mais um best-seíler no 
2rasil". 

E Marta sorríu, com aquele sorriso bonito de sem· 
pre. 

TITITI 

Um giande tititi o cancelamento de algumas festas 
".inhas na sa1son de nova idade. Algumas senhoras in­
Jignadas r.o telefone: "Mas isto é uma injustiça. Man­
da':'os fo7.,.1 roupas novas e convidamos um grupo de �m,gas pa,..a as festas". 

t 
Cara"> de pau. Convidaram amigas sem me consul­.ur, aumento de 50 pessoas para 85 uma lista para uma re ta e

_m local. que não cabem mais do que 50 pessoas 
rt:;'�1�6 

p�ec:�ami::r.t:-. Foi por isso. O almoço no Times 
f 

" , 'ª l 8, sera para 40 convidados. Quando fui 
,"zer d�ª ,;hecagem, um grupo convidado já havia c�nv� a

+
º , .�em me perguntar se podia ou não, outras 1=-r �so'Cls, _ ota11zando 72 pessoas. 

-
.. 

A :1ni nao <! •. Sabem o que acontece? Ê que estas 
,
�
1
:!ªI s�: em temoo_ de BLT: boca livre total. Se O con► 

,- •d
e - Ga�y- ,,. · ... v1do que l maioria fosse pagar. Ma-:. L, o me ,mo• De mordomia eu também go�to, santas! 

cowrn eovs

TC"Uc-1 ° r:, ,.1'\hos levam à Riosampa dia 30 d • 
jt 

I t -- d d J:...-1em Guarda com o show esPec��j 
.r 

' 
t 
Bo � J, verdade, um grande baile·show 1 �1.. ,...,rma.da em templo da Jovem Guarda. 
�1 "' > rados e, antes e depois dos Golden 
r, ' ;'"n -• a �argc, dos DJs Wlladmyr e 

J-P• L n1açao do correto showman Re­
ri Jre um sucesso no palco. 

00 CRECHE líi]� \ 00 .T�i\J1�R SERPA lU 
, 1tmor e Compreensão 
1 Crença no Futuro '----=--:---:.. Jt:A �:®�,•�H!lU•M-ll·tl.l ----

FRASES 
Do Deputado Paulo Paim (PT·SPl, "A Erundina é um 

dos maiores homens públicos de Paí�" 
De Norma Benguel. ºEu amo o ltamc1r. Quando ele 

deixar de ser presidente, quero casar com ele". 
De Hentique Hargre3ves, Ministro da Casa Civil, 

sobre- a notícia de aue estar:� t:0n�ando derrubar -:.eu 
ex�aliado o Secretári� de Comunicação da Presidência, 
t,ugusto Marzagão: "Esse negócio de fcfoci?, ele intri1a, 
é coisa de bicha". 

DOIS TOQUES 

1 - O Brasil exportou, no primeiro q 1 acJrime$tre 
deste ano, 60 milhões de dólares em cigarros. Um terço 
deste total, 21,7 milhões de dólarr,, foi vendido para 
o Paraguai. Com a isenção d� impostos na exportação, 
é mais que provável que bo3 parte dos cigurcs bra:;i· 
ieiros volte do Paraguai para o eixo Rio·São Paulo, para 
ser vendida oelos camelôs. 

2 - E p0r isso que se vê tanto cigarro à venda nas 
,uas . .. Sem os impostos, os camelôs podem vender os 
c:garros brasileiros por preços de 30 a 40% mais baixos 
que os prdticados no comércio regular. E ainda obter 
bons lucros. Coisas da província. 

Brasil, olha a tua cara! 

AMOR 
A ;>essoa que está amando, na verdade não vive 

a mesma realidade dos mortais, ma� flutua, sim numa 
dimensão muito superior. Foi o que deduzi mais uma 
vez no Dia dos Namorados. Todos os locais lotados, não 
se conseguia lugar para almoçar ou jantar. Uma ver­
dadeira loucura. E as filas nos motéis e restaurantes da 
moda? Loucura total. 

O amor, decididamente, é lindo! 

SIGLA 

Felizes oramos por ti. 
Almeiamos que tenhas um futuro 
Bastante feliz, com paz e amor 
Iluminado com a bênção de Deus 
Amamos�te mesmo não lhe vendo 
Nunca nos esquecemos àe ti 
Algum dia poderemos te abraçar 

Feliz Aniversário! 
Teu Pai, Avós e Tia. 

Nova Iguaçu, 10 de iunho de 1993 

Decompondo, com base nos conceitos existentes a 
sigla FTRDB pode significar, Fator de Taxa de Recibo 'de 
Depósito Bancário. Ou não seria isto? Nem o Banco 
Central nem o Banco do Brasil sabem do que se trata. 
E apenas mais uma sigla esdrúxula circulando no mer­
.::ado financeiro. E nada mais. 

FRIO 

. Madame Silicone apareceu no salão principal do 
notei onde e_stava hospedada sernarra passada, em Cam­
pos do Jordao, de uma maneira engraçada, envolta em 
um 1me�so cobertor. O frio era tanto que .s gorda se­
nhor� nao aguentou . Lábios rachados e xingando a hu• 
manidade, ela nem se fez de rogada: saiu da su íte en­
rolada sem a menor cerimônia. As duas filhas ficaram 
r_Y:orr�ndo .de vergonha: "Mamãe, a senhora se diz tão 
tina, imagina o que lurdinha Franzarolli vai dizer quan· 
do el_a souber. Ela é sua amiga e vai morrer avexada. 
Os hospedes do chique hotel ficaram honcri· .. fo, rom 
o com?ortamento da madame. Jogou resto de comida 
no c.hao, cuspiu n:, ha11 e xinrou -13� c�.1arcira� Des· 
rcbr1 o _motivo: o namorado, de saco cheio com tan�a 
E ·.strepol1a, se mandou deixando a gorda senhora e as 
, 11,has curtindo o frio da serra. 

MOVIMENTO 

Gosto muito da luiza Bn�net mac trabalhando cm 
novela é _o fim . Sandra Barç.1nte em t?mj:"H') d-t. amor 
novo: feliz e Séltudida Está cr-rti )irria. O an <"Ir é lin 
do . Tudo pronto para a in�· �u,-.)-:--=t"" do '1'. vo .., .... int 
d� c,ty, o Bali-Hai, de Maneio Mlrti�t.Z Temoo de cio para Aida Cabral de Scar1._ Lcur �iM:.1 � b.ol ur i 
das mulhere� mai-:. bonita,. do "'C'""aite carioca. 

Publique o Ba!anco de ma Empreia 
no "(orrefo da lat·o2r/'. "'el. 16?-ZJZS

- -=----=--:..:.::::::::
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APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BANDA FINO DO SAMBA 
BRA�IL RITMO SHOW . OS 3 DO FORRO e GLOO' S 

Damas grátis até as 22h30m 

NESTE DOMINGO, A PARTIR DAS 18 HORAS 

BANDA EXPRESSO BRASIL 

Damas grátis até às 19 horas 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu _ RJ 

- :J7ii,;n, 1,1 1 Ili, I ,'!! . '"'"' 1 i:, li , ,ui , 1 .111111 1:1dl 
::''.ERARIA SAO SALVADOR L!DA.
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f CONVÊNIOS: INPS, IPASE, POLÍCIA MIUT AR, 
j. CORPO DE BOMBEIRO;, CASAS DA BAHHA. PETROBRÁS 
1 j Mi<ISTéAIO DOS TRA«SPORTES, COMPACTOR, FEOREIRA 

11111 V IGNé S.A, M INlSTé.filO 00 EXERCITO. 
!'4,j • C011CESSIONÁR1A OÇ)S SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 
,;. 
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.
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CEMrTÉRIOSPUBUCOSOEl<OVA IGUAÇU 

li 
•MATRIZ• 

RUA DOM WALMOR, 17- UOVA IGUAÇU 
T8.EFONES: 767-0529 E 767-9124 

0�00 �db g� g�
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJCÁO, L[GAUZAÇÓES 
JUNTO À PREêEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R"ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767..0425 • 

FAPOL DAS TINTAS 
V:ãND: SEf.lPP.'.: POR �:NOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVl.'.ADES 
GESSOS o COU\S o \'Em:1zES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUli'ITINO BOCAlÚVA, 53105 - N. IGUAÇU·RJ 
TEL:CFONES: 767-8364 E 767-838-3 

fé�) ,. �.. Cc,ntabilida.de Nclsor. Bornicr Lt:fa. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRrTÓRIO, RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR -;TELEFONES: 767-17471767·7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
AÇO��E CANCELA 

� ...:-,,,��,, ...... , ...... ,, .......... . 
� fi;,\� ,., i oOB '· OJREÇÂO DE MANOEL ROl)ALINHO 

� :NTREGAS � or ·:cfuo 

RECEBEMOS "TICKETS• COMO FORMA OE PACAt�Er�TO 
RUA DR, THIBAU, 20-TELEFONE: 768-376:> 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 

ALcA\\)\jijij�« 
MODELOS EUROPEUS \ li 

E AMERICANOI 
MDDftA !iEU. CORfO 

CO."A EW:AHCIA 
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NO ANIVERSARIO DO MARACAhÃ 
A FESTA FOI DO VASCO DA GAMA 

MOSCOSO JUNIOR 

O Estádio Mário Filho, o Maracanã, na noite da 
u ltima quarta-fe ira, esteve em clim• de festa em dose 
dupla. Além de comemorar seus 43 anos de existência, 
o maior estádio do mundo ganhou de presente a festa 
dos vascaínos, que comemoraram com todo merecimen­
to o título de Bicampeão Estadua l do Rio de Janeiro, ao 
empatar em O a O com a equipe do Fluminense. 

Com toda justiça , o Vasco da Gama ficou com o 
.mportante titulo. Além disso, o time de São Januário 
revelou jovens talentos para o futebol brasileiro, entre 
-,les o artilheiro do campeonato, com 19 gols, Valdir. E 
c:!inda Gian, Hernandez e outros. 

Beneficiado com a vantagem de 1 ponto, o Vasco 
!'Cube tirar proveito disso e conquistou o campeonato 
com direito a perder um pênalti, cobrado para fora por 
Bismarck. Isso, é :Iara, a l iado à garra e determinação 
Gos iovens a tletas vascaínos que coloca ram o coração 
na ponta da chuteira e desenvolveram um futebol de 
om verdadeiro campeão. 

Ê bem verdade que o Maracanã, em alguns mo­
m entos, dentro do gramado, virou um campo de ba-
1a lha. Os jogadores, por várias vezes, perderam a ca­
loeça e partiram para a agressão. Quando o árbitro deu 
1;or encerrado o jogo, os atletas do Vasco e Flum inense 
pa rtiram pa ra a briga. No entanto, na arqu ibancada e 
na geral do estádio, torcedores do Vasco fizeram a festa 
e comemoraram o título aos gritos de bicampeão. 

Bem, aqui fie;;:, a nossa homenagem a todos os 
-.-ascainos e também ao Estádio Mário Filho pela passa­
sem de mai:; um aniversário. 
Sociais 

Minha sobrinha e afilhada Fernanda Moscoso, ani­
versariou na sexta-fe ira passada . Nandinha , como a 
chamo carinhosamente, completou 9 anos de idade e vai 
ccmemorar a data neste sábado em sua residência, na 
Rua de "ih Sc,inhJ_ n.0 5, em No\'a lgL1a Au .  t\!2r�inha 
é apHcadu a l:.Jra do Colé?'.:J das Irmã� e r.,.:::'::c'3 de 
:-xesente da sua mãe Nádia uma festa inspirada no 
�cnto de fada: de Cinderela. A Na ndinha de ixo aqui re­
c;;strado e meu de�ejo de um feliz aniversário. Saúde 

" paz. 

HELlóPOLIS EMPATOU DE 
O A O COM O VOLANTES 

Em partida disputada na última quarta-feira, no 
campo do Heliópolis, vál ida pela primei ra redada do 
segundo turno do Campeonato Profissional da Segunda 
Jivi�ã-,, a nível estadual, He liópolis e Volantes ficaram 
empalados sem abertura do marcador. O jogo ma rcou a 
estré:o do técnico Carlos André, do Heli6polis, que, com 
�da a sua experiência, terminou surpreendido :cm a 

determinação do time adversário. O Volantes,  na ver· 
dade enfrentou o favorito de igual para igual,  fato que 
se ,.;fletiu mu ito bem no resultado da partida. 

Os dois times atuaram com : Heliópo1is - Josias; 
Elói, Cisa , Rcgério e Aço; \ndio, Erci (Junior) e Pa_deiri· 
'1ho; Cota, Junior e Robson. Volantes - Franklin; F1gue1-
redo, Andersen, Augusto e Branco; Junior, Dengue (Sd­
vio) e Luiz Carlos; Marcelo, Paulinho e Luiz Ca rlos l i .  
Técnico: Ivan. 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (ltJ) - ANO LXXVIJ DE J9 A zs DE JUNHO DE 1993 

MADUREIRA E CAMPO GRANDE LIDERAM O 
CAMPEONATO ESTADUAL DO RIO NO GRUPO B 

Com e empate de O a O entre Ma· dureira e Serrano, o time do Campo Grande, que derrotou o América·TR pelo placar de 2 a 1 ,  voltou a liderar o Cam­
peonato Estadual de Futebol Profissional do Rio de Janeiro (Grupo B), ao lado do Madureira . A equipe do Barreira de Ba­ca�á,  também poderia ter tirado pro­
ve ito do tropeço do Madureira e ficar 
na l iderança, no entanto, acabou sendo 
derrotada pe la Portuguesa, na Ilha do 
Governador, pe la contagem de 2 a l .  
Os outros resultados do último final de 
semana foram esses: Saquarema O X 1 
Friburguense, Olympico l X O Goytacaz 
e Mesquita 1 X O Entrerriense. 

dada programada para este final de se­
mana é a de número nove, a qua I tem 
previstos os seguintes jogos: Sábado -
América-TR � Serrano (em Hes Rios). 
Domingo - Entrerriense X Madureira 
(Três Rios); Barreira X Saquarema (Ba­
caxá); Friburguense X Olympico (Fribur· 
go); Goytacaz X Mesquita (Campos); e 
Campo Grande X Portuguesa (íta lo De i 
Cima). 

PRÓXIMA RODADA 
Fa ltam apenas três rodadas para o 

término do campeonato. A próxima ro-

CLASSIFICAÇÃO 
Após a rea lização da oitava rodada , 

a classificação dos clubes por pontos ga­
nho:; ficou assim: l .º) Madureira e Cam­
po Grande, 12 pontos; 3.0) Barreira e 

Friburguense . l O; 5 .0) Saquarema, 9; 6 .0) 

Portuguesa , 8; 7.º) Serra no e Mesquita, 
7; 9.0) Olympico, 6; e 1 0 .0) Entrerriense, 
América-TR e Goytacaz, cinco pontos. 

UNIDOS DE OLINDA DERROTA MAZILE 
EM JOGO BEM DISPUTADO . 

Num jogo mu ito bem disputado, 
rea lizado na manhã do último sábado, 
no campo do Ás de Ouro, em Anchieta, 
a boa equipe de futebol (ca tegoria ve­
terano) do Unidos de Olinda FC, daquele 
mesmo bairro, derrotou a representação 
do Mazi l i  FC, do Cabra l ,  pe la contagem 

de 3 a 2 . Os gols do Unidos fora m  mar­
cados por intermédio de Ademar. Belo 
e Jurandyr (contra) .  Enquanto que o jo· 
gador luizinho acabou sendo o artilhc.­
ro da partida m.:1 --car:do os deis tcnt::>s de 
sua equipe. 

ESCALAÇÃO 
As duas equipes, na oportunidade, 

jogaram escel<Jda:; da seguinte mane ira 
Unid�s de Olinda - Flávio; Joel. Edil-

scn, Laercio e Terezo (Abelha); Reto, Ri­
ca rdo e Adernar; Ailton, Teco e Chibil. 
Técnico, Pedrinho. Os destaques do time 

foram estes, Belo, Ademar, Chibil, Ail­
ton, Joel e Laércio. tAezi!e - Neném; 
1 aude l , Guio, Binha e Chi ninha (Hélio), 
Quincas, Danie l e Jurandvr; Rogério, Pi­
pinha e Henrique (Lu izinhc). Técnico: 
Léo. Destaques, Binha, Luizinho, Guio, 
Daniel e Rogério. O árbitro da partida, 
que teve um bom desempenho, foi o 
pcpular Neném, qu2 expulsou o atleta 
l vizinho (Mazi!e), por ofensas morais. 

OBS.· Nc próximo domingo, lam­
bem às 1 0 horas , no campo do Ás de 
Ouro, o Ur1idcs de Olir.da e"t.Jrá ,... 1fren­
tando o cc�iunto do Canto do R:o FC, 
:, de Nilópolis. 

CAMPEONATO DO JARDIM BOM PASTOR 

EMPOLGA TORCEDORES DO BAIRRO 

lCÓNT��GÔT� 

o ex-}ogadOT do Corinttan,s 
e da seleção brasileira, at11a\� 
mente na Itálla., Casagrandt 
deverá ser contratado Pl!lo· 
e. R. Flam�ngo. Segundo 'j 
jogador. o presidente do clu-
be da Gávea conversou cem 
ele e mostrou lnteress.e er.i 
Jevâ-lo para o rubronegr1J. • 
o jovem Geraldo Anton'o 
Gonçalves, o Gerald.inho, r!e 
19 anos de ldade, é o quart'). 
colocado no C a m peonato. 
Brasileiro de Motocro"- 'llJ? 
está acontecendo em Ourn 
Preto, Minas Gerais. • o 
árbitro Márcio D"Amlco tal 
ameaçado de morte Por uni 
grupo de torcedores do thn.e 
do Real, là de Angra dos 
Reis. Isso tudo porque o 2.r­
bltro marcou um pênaltl 
contra o Real, que esta,·a 
vencendo o União de Mac:'.!.� 
pela contagem de 1 a O, em. 
partida váJtda por mais uma 
rodada do Campeon:ito E,;A 
tadual de Futebol da Segun­
da Divisão do Estado do � 
de Janeiro. • O Brasil j�J. 
nesta segunda-feira, sua se­
gunda partida na Copa Amé­
rica. Serâ contra a sele;lo. 
d') Chile. a partir ri""'. 21 hr• 

ras cm Cuenca. Já na qulll­
�a-t'eira, o Brasil estará en­
frentando o Paraguai, D::> 

me�mo horário. A compp• -
ção realizará o jcgo final n'.> 
c!.L-,, 4 de j ulho J93. em Gua;a­
ql"il, a nartir das 15 hor.,­
f" 0 c�.m'"'•-.1a' :> Paulista d" 
Fut..;bo1 • edição 1993, tem .­
C.o �1'')T"t--ido corno o mi:>'.hílT' 
cl11.5 últimos J.nos. Foram ::i.!t 
crube!- ouc .,arti'";..,ar m do 
Cj,mpconat- F.;;ram m"'ltC�·­
do:- 1.17'.? gol:, em 448 jogc.z. 
o principal artilheiro foi o 
centro3vante Viola. do Corin­
hans. cnm 20 gols. ;e; .1i'!o 
de Eva1r con1 18 gols. • 

CINEMAl1 
p 

C I N E  RIVER I G UAC-U -

cProposta in"-ecente (5ª se­
mana r·:r c3.rtaz) ,  com Rol r 
Rcd ·ord e Dini !\I1>ore. cen­
<:"ura: líl anos. Hor .. rio: 15h 
- 17h - i<fü e 21 h r Pra­

c;-- Antonia Flores Teb.ein. 
Tel. 761-0!!29. 

C I N E  VERDE - Fugind.:> 

da morte->, com :\lickel Gaup. Os destaques da partida foram,_ pelo Heliópolis
indio e Erci; pelo Volantes - Franklin e Figueiredo. O , 
arbitro da partida foi Antonio Costa, auxil iado nas la­
terais por lvanildo e J. Gomes. 

O sensaciona l Ca mpeonato de Pe­
ladas Jardim Bom Pastor ( 1 993) j.1 está 
sendo disputado cem muita garr:: e ha­
bil idade pe los atletas das divisões de 
Descalços e Calçados. O tradte1onal tor· 
ne io já acontece por lá há cinc<:' ��os. No 

ano passado, o campeão da d 1v1sao cal­
cados foi o Águia de Ouro, e o Galera 
foi tricampeão na divisão �os descalços. 

Rio; Unidos do Morro X Cruzado; Santa 
Marta X Manchester; Papa Gato X Vila; 
Juventude X Sete de Setembro e Uni­
dos do Redentor X Guaran i .  Divisão Des­
ca lçados - 3.• rodada - Ga lera da Onze 
X Juventude; Udinese X ABC; LCS X 
Bragança; Transa Lega l X Ga lera FC; Ti· 
Ti-Ti X São Sebastião e Nova Geração X 
Vila Nova . 

Profundezas do prner , til· 
me de sexo l'Xplicito). cens·;­
n: 18 anos. Horârio: Hh -
l�h40m - 16h45m - 1Sh25111 
- 19h30m e 2lh10m. PrlP 

da Liberdade Tel 767 • 7::!6-1. 

INDICADOR FINANCEIRO/ JUNHO 
TR . .  . . . . . . . . . . . . . . .  27,41 % 

Inflação . . . . . . . . . . . 29,70% 

Inflação (acum. 1 2 meses) . . . . . . . . . . . 1 . 468,43% 

Poupança . .  . . . . .  . .  . . . . . . . .  . .  . .  . . . 30,961 5% 

Sa lário mínimo . . . . . . . . . . . . . • . . . 3 .  300 . 300,00 

Jferj . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . 1 . 1 1 1 . 1 54,00 

Unif . . . .  . . . . . . . . .  . .  . . .  . . .  656 . 227,9 1  

Ouro (grama) . . . . . . . . . 6 1 1 . 000 ,00 

Cólar (pa ra lelo) , . . . . . . . . . . . . . . 5 1 . 000,00 

'):,lar (comercia l ) . . . . . . . . . . . . . . . 48 . 000,00 

;, luguel (semestra l) . . . . . . . . . . . . . . . . 336,56% 

/ luguel (anual) . . . . . . l . 500,42% 

l ·,, :g (r,/ ;,g. IPTU) . . . . . . . . . . . 533 . 97 1 ,00 

, de expediente . . . . . . . . . . . . . . 1 50 . 398,57 
(Obs., Cotação de 1 7 de junho de 1 993) 

ao 
empresa santo antônio de mineração ,:da 

Os jogos são todos disputados em 
1 O ca mpos existentes em Be lford_ Roxo. 

No ano passado l 9 clubes pa'.t1C1param 

da competição. Neste ano o numero a�­

mentou para 30 . Dois clubes ��e nao 

são de Belford Roxo estão part1c1pan�o 

pela primeira vez do campeonato. Sao 

e les, Cantinho (de Coelho da Rocha) e 

Vila (de Agostinho Porto). 

PRÓXIMOS JOGOS 

Os próximos jogos do Campeonato 

do Jardim Bom Pastor, confo.rme a ta­

bela acontecerão neste domingo. Sao 

e les; Divisão Calçados - _2.ª rodada -

RPM X l ." de Abril; Agu1a de Ouro X 

Serenidade; Palmeiras X A.C Pa lmeiras; 

Cantinho X Costa Júnior; A1ax X A1ax 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação dos clubes até o mo­

mento, por pontos ganhos, é esta: Cal­
çados - 1 .º) Costa Júnior, Santa Marta , 
Ajax, Cruzado, RPM, Palmeiras e Man· 
chester, todos com 2 pontos; 8.º) U. Re­
dentor, Águia de Ouro, Sete de Setem­
bro e Unidos do Morro, 1 ponto; 1 2 .0) 
Papa Gato, Gua rani, Vila, Ajax Rio, AC 
Pêilme irns, Serenidade e Cantinho, todos 
com zero ponto. OBS.: Juventude e 1 . 0 
de Abril ainda não estrearam. Descalços 
- l .º) ABC, 4 pontos ganhos; 2.º) Ga­
lera FC. Bragança, Transa Lega l e Juven­
tude, 3 pontos; 6.0) Ti-Ti-Ti, Vila Nova e 
São Sebastião, 2 pcntos; 9.0) Galera da 
Onze e Neva Geração, l ponto; e 1 1 .º) 
Udinese e LCS, com zero ponto. 

C t N E  CENTER 1 - cG:u·· 

r:::is de ág-u:a • (lançamento1 
Produção americ.ino., censu."1 
line. Horârio: 13h - 150 -
17h - 19h e 21 horas. 

C I N E  C E N T E R  2 - .xen· 
ccr vu mo -rer com Jea:i. 
Claude V;•n Damme. cen.sur3 
ll\·re. Horário: Hh20m - lbh 
- l 7h::!úrn _ 19hl0m e 21 
h.'.)r.1s. 

C I N E  CENTER 3 - ,rortJ­
lczn.•, com Chr�topher tal"'l· 
bert. Censura: l➔ anos HO· 
rário: 13h - 15h - 17h. � 
19h e 21 horas. Iguacu centtr• 
A\' l\.I3n'chol Flor·3no �1

e;· 
xoto, Heo - 'frl íêP.·0• 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração :  

Av. Abílio A1�gu$10 Távora, J.793 
PABX - 767-61 16 

' .  
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